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GABINETE DO PREFEITO

Wide	 2. ...	 032Nè/00
Processo n° 1999-0.084.944-2

Senhor Presidente

I

RECEBIDO NA A:T.M:

-.71,	 ./ zgo.g
. 	 t 4	 Ilm s

Tenho a honra de encaminhar a Vossa

Excelência, acompanhado da respectiva exposição de motivos,

a fim de ser submetido ao estudo e deliberação dessa

Egrégia Câmara, o incluso projeto de lei, que autoriza o

Poder Executivo a instituir a FUNDAÇÃO THEATRO MVNICIPAL DE

SÃO PAULO - FTMSP, e dá outras providências.

Aproveito a oportunidade para reiterar

a Vossa Excelência os protestos de minha alta consideração.

Anexos: projeto de lei, exposição de motivos, cópias
xerográficas de fls. 2, 10/14, 16/19, 21/24, 26/28
e 30/34 do processo n° 1999-0.084.944-2.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Armando Mellão Neto

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo
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, , RE 100.406

Autoriza o Poder Executivo a

instituir a FUNDAÇÃO THEATRO

MVNICIPAL DE SÃO PAULO - FTMSP,

e dá outras providências.

A Câmara Municipal de São Paulo

DECRETA:

SECA') DE REVISÃO

AR ,223 *

- DT. 10 - Art. 1° - Fica o Poder Executivo

autorizado a-instituir a FUNDAÇÃO THEATRO MVNICIPAI DE SÃO

PAULO - FTMSP, pessoa jurídica de direito privado, sem fins



Adelina Cicone - Ass. Parlamentar
vinculada à Secretaria Municipal de Cultura, a quq*1gy406

lucrativos, com autonomia administrativa e_LuL;Lcii__Lvvo,	 ciuLuilum_La auma.li-LoLLat—Lva

regerá por esta lei e por seus estatutos aprovados por

decreto.

Art. 2° - A Fundação, com prazo de

duração indeterminado, sede e foro no Município da Capital

do Estado de São Paulo, adquirirá personalidade jurídica a

partir do registro do ato instituidor no cartório

competente, ao qual serão apresentados os estatutos e

respectivo decreto de aprovação.

Parágrafo único O Município da

Capital será representado no ato de instituição da Fundação

pelo seu Procurador Geral.

Art. 3° - A Fundação terá por

finalidade:

Promover a realização de

espetáculos artísticos, de modo a atender às necessidades

da população, oferecendo, inclusive às camadas de baixa

renda, garantia de acesso aos bens culturais;

II - Estabelecer bienalmente um plano

de apresentações, abrangendo as diversas áreas artísticas,

com uma programação básica selecionada;

III • Colaborar	 na	 tarefa	 de

aprimoramento cultural da população;

IV	 -	 Cooperar	 técnica	 e

administrativamente com entidades públicas e privadas,



pessoas físicas ou jurídicas, nacionais e
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seus objetivos;	 Adelina Cicoel 1-A0%. 6ParlamentarRF. 0

V - Celebrar convênios e contratos com

para a consecução de seus objetivos;

instituições,	 entidades	 e	 empresas	 nacionais	 e

internacionais, no campo específico de suas atividades;

VI Realizar intercâmbios com

instituições e entidades nacionais e internacionais,

objetivando o aprimoramento de seus Corpos Estáveis;

VII	 - Praticar os	 demais	 atos

pertinentes às suas finalidades.

Art. 4 0 - A Fundação não poderá ser

utilizada para fins políticos, partidários ou para difusão

de idéias que incentivem preconceitos de raça, classe

social OU religião.

Art. 5 0 - O patrimônio da Fundação será

constituído:

I - Pela dotação inicial de R$

16.797.738,00 (dezesseis milhões, setecentos e noventa e

sete mil e setecentos e trinta e oito reais);

II - Pelos bens e direitos que compõem

o acervo do Teatro Municipal de São Paulo;

III - Por quaisquer outros bens ou

valores que venha a adquirir por compra ou mediante

doações, legados e subvenções.
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patrimônio da Fundação, bens e direitos partiedDia&

conforme dispuserem os seus Estatutos.

§ 2° - A Prefeitura fica autorizada a

conceder direito real de uso do prédio do Teatro Municipal

à Fundação, pelo prazo de 50 (cinqüenta) anos, dispensada a

licitação por se configurar no caso relevante interesse

público e social;

Art. 6° - No caso de extinção da

Fundação, os seus bens e direitos passarão a pertencer ao

patrimônio da Prefeitura do Município de São Paulo.

Art. 7° - Constituem receitas da

Fundação:

I - Subvenção no valor de 15.785.864,11

UFIR's, que a Prefeitura do Município de São Paulo fica

autorizada a conceder anualmente à Fundação, conforme Termo

que se lavrará na ocasião;

II - Outros recursos que lhe venham a

ser destinados pela Prefeitura do Município de São Paulo;

III - Subvenções e contribuições que

venha a receber da União, Estados e Municípios;

IV	 Auxílios	 e	 patrocínios

provenientes de qualquer fonte;

3 - As receitas próprias provenientes

da cessão de espaços e dos seus Corpos Estáveis ou da

prestação de serviços, pela Fundação;
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VI - As receitas da ven

para os seus espetáculos;

VII - As receitas oriundas de convênios

e contratos que venha a celebrar.

Art. 8° - São órgãos superiores da

Fundação: o Conselho Curador e a Diretoria Executiva.

Art. 9 0 - O Conselho Curador será

composto de 7 (sete) membros nomeados pelo Prefeito

Municipal e indicados pelas seguintes entidades:

I - Um representante da Secretaria do

Governo Municipal;

II - Um representante da Secretaria

Municipal de Cultura;

III - Um representante da Secretaria

Municipal de Finanças;

IV - Três representantes da Sociedade

Civil;

V - Um representante dos empregados.

§ 1° - Os membros do Conselho Curador

serão escolhidos entre pessoas de ilibada reputação e

conhecimento nas áreas de música, dança e das artes cênicas

em geral.

§ 2° - Os membros do Conselho Curador

exercerão seu mandato por 5 (cinco) anos, podendo ser

reconduzidos na forma que deliberar o Regimento Interno da

Fundação.
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não será remunerado.

Art. 10 - A Diretoria Executiva terá a

seguinte composição:

I - Diretor Presidente;

II - Diretor Superintendente.

Parágrafo único - O Diretor Presidente

será nomeado pelo Prefeito Municipal para mandato de 5

(cinco) anos, podendo ser reconduzido.

Art. 11 - O Estatuto e o Regimento

Interno estabelecerão a estrutura administrativa da

Fundação.

Parágrafo único - As atribuições,

competência e requisitos exigíveis dos membros do Conselho

Curador e da Diretoria Executiva serão fixados pelo

Estatuto.

Art. 12 - Fica o Poder Executivo

autorizado a isentar a FUNDAÇÃO THEATRO MVNICIPAI DE SÃO

PAULO - FTMSP de quaisquer tributos municipais.

Art. 13 - O regime jurídico do pessoal

da Fundação será o da legislação trabalhista.

§ 1° - Poderão ser colocados à

disposição da Fundação, a juízo da Administração,

servidores públicos, com ou sem prejuízo de vencimentos e

sem prejuízo das demais vantagens de seus cargos ou



funções, podendo esses servidores optar por
Adelina Cicone -	 Partmentar

Art. 14 - Para atender ao disposto no

inciso I do artigo 5°, fica o Executivo autorizado a abrir,

na Secretaria das Finanças crédito adicional especial de R$

16.797.738,00 (dezesseis milhões, setecentos e noventa e

sete mil e setecentos e trinta e oito reais), a ser coberto
11,

com recursos provenientes da anulação, em igual quantia, de

dotações orçamentárias da Secretaria Municipal da Cultura.

Art. 15 - As despesas com a execução

desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias

próprias, suplementadas se necessário.

Art. 16 - Esta lei entrará em vigor na

data de sua publicação, revogadas as disposições em

contrário.

AO/sffs
theatro
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RF. 100.406

O presente projeto de lei visa

autorizar o Poder Executivo a constituir Fundação,

destinada a promover atividades artísticas e culturais por

intermédio do Teatro Municipal de São Paulo.

Conforme explicitado no texto da

propositura, trata-se de autorização para instituir uma

fundação e não de sua instituição.

No mundo competitivo de hoje,

continuamente em transformação, é imprescindível a

adequação do Poder Público ao quadro econômico, social e

jurídico, que exige modernização.

O Teatro Municipal recebe um grande

público e se preocupa em atender a todos os segmentos da

comunidade, inclusive a população de baixa renda, idosos e

estudantes, para os quais desenvolve programas

complementares de formação educacional na área da música,

estimulando a sensibilidade, o senso crítico e a

criatividade.

A transformação do Teatro Municipal de

São Paulo em fundação de direito privado certamente

garantirá maior agilidade e eficácia em suas ações.
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empresas privadas, gerindo recursos próprios e transitando

com maior liberdade em todos os segmentos da sociedade.

Terá condições também de estabelecer um programa de

intercâmbio com os melhores teatros de ópera, nacionais e

internacionais, viabilizando colaboração para a

apresentação em São Paulo de orquestras e cantores

renomados e óperas ainda inéditas, com excelente montagem e

figurino de época, bem como para a complementação do

Arquivo de Partituras e o desenvolvimento do Studio de

Ópera.

A concessão de direito real de uso do

prédio do Teatro Municipal de São Paulo, pelo prazo de 50

anos, com dispensa de licitação, se baseia no artigo 112,

parágrafos 1° e 2° da Lei Orgânica do Município de São

Paulo; a propriedade do imóvel continuará a ser da

Prefeitura.

A relevância do interesse público e

social se caracteriza na hipótese em apreço, pela natureza

da atividade artística, uma vez que ela integra os direitos

culturais, aos quais o Município a todos deve assegurar o

exercício, de acordo com o artigo 191 da Lei Orgânica do

Município de São Paulo.

A FUNDAÇÃO THEATRO MVNICIPAL DE SÃO

PAULO - FTMSP continuará abrigando os Corpos Estáveis,
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rl	 opresente a preocupação com o seu aprimorame 	 medi"•-k42,120

intercâmbios citados. 	
Adelina Cicones‘.7Pa31amentar

RE 100A%

Sendo de notar que os atuais

funcionários poderão ser colocados à disposição da

Fundação, sem prejuízo das vantagens de seus cargos e

conforme sua opção, uma vez que ocorreu a exclusão da norma

constitucional	 do	 regime	 jurídico	 único (Emenda

Constitucional n° 19, de 4.6.98)

O regime jurídico do pessoal da

Fundação será o da legislação trabalhista.

A estrutura administrativa da Fundação

será prevista em estatutos, cuja aprovação far-se-á por

decreto do Prefeito.

Entende, pois, esta Administração que

transformar o Teatro Municipal de São Paulo em fundação,

integrando-o com entidades privadas, permitirá um

substancial aumento de qualidade, quantidade e variedade

dos serviços prestados à população paulistana, tornando-o

modelo de administração, a ser seguido por instituições

culturais semelhantes, em todo o País.

Com estas ponderações é o projeto de

lei encaminhado à elevada deliberação dessa Colenda Câmara,

que certamente lhe dará o seu aval.

Acompanham	 cópias	 xerográficas

ilustrativas do assunto.

AO/msmrp



São PAgro, 30 de março de 1999.

Senhor Prefeito
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.	
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Secretaria Municipal de etiiikihile 	 Pallarnentar
F.100.406

Ofício n°. 510/99 SMC-G

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência, a Minuta do Projeto de
Lei que institui, vinculada à Secretaria Municipal de Cultura, a Fundação
Theatro Mvnicipal de São Paulo - FIM objetivando com esta medida a
autonomia de gestão e consequentemente a dinamização e expansão das
atividades do atual Teatro Municipal de São Paulo.

A proposta anexa representa um passo importante no sentido de adequar
institucionalmente o Teatro Municipal a fim de atender às peculiaridades de
sua administração e de promover. de maneira crescente a potencialização de
sua capacidade de geração de receitas próprias.

Anexando ao presente as Minutas do Projeto de Lei e da Exposição de
Motivos, aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Excelências protestos de
estima e consideração.

Rodolfo Konder
Secretário Municipal de Cultura

Excelentíssimo Senhor
CELSO PITT A
DD. Prefeito do Município de São Paulo

ATITONIO	 PALLO

111ssessor - sG LATI.

Rua Frei Caneca, 1402 - Cerqueira Cesar - CEP 01307-002 - PABX 253-2331



•

Folha n r' 	 117 do proc.
No

-Adelina—C-icorieia;;;Ienar
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO RF. 100.406

Folha de Informação n° J o
do Processo n° 1999-0.084.944-2 em 09/06/99 (a)

CLEONICÉ PERF I RA n OUVEM.
ff 54E • "

SGM -ATL III

SGM/ATL (60 11-20.030)
Senhor Assessor Chefe

Trata-se de projeto de lei em que se visa autorizar

Poder Executivo a instituir Fundação Teatro Municipal de São Paulo.

As principais matérias a serem examinadas são: a

natureza jurídica da fundação, a dotação inicial e a subvenção anual a cargo do

Poder Público, a concessão de direito real de uso do imóvel municipal e o regime

jurídico único.

•	 A Fundação Teatro Municipal, que se busca possa o

Poder Público Municipal instituir, será uma fundação de direito privado.

Antes da Emenda Constitucional n° 19, de 04 de abril

de 1998, o artigo 37, inciso XIX da Constituição Federal, ao dispor sobre a forma de

criação de empresa pública, de sociedade de economia mista, de autarquia ou de

fundação, fazia referência exclusivamente à fundação pública, após promulgação da

referida Emenda passou a haver menção apenas à fundação, sem qualquer outra

especificação, isto quer dizer que o Poder Público, áo instituir uma fundação,

poderá outorgar-lhe personalidade de direito público, igual à da autarquia, ou

ANTONIO— 012COZALLO

Assessor • SGM TI.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO RE la"

do Processo n° 1999-0.084.944-2

Folha de Informação n° _I 1	
.

ouioNicE PERr"	 OUVEM
em 09/06/99 (a)	 RF 54 4 	 Ju2

SGM - Ari III

personalidade de direito privado na precisa lição da Professora Maria Sylvia Zanella

Di Pietro, em Direito Administrativo, ed. Atlas, 10a.edição, de 1999, p. 328.

A fundação de direito privado, cuja instituição é

autorizada pelo Poder Público, se submete ao direito comum naquilo que não for

expressamente derrogado pelas normas .de direito público, conforme expõe a citada

autora.

A questão referente à natureza jurídica da fundação

encontra-se superada em face da modificação do texto constitucional.

A dotação inicial ou subvenções anuais do Poder

Público não tem o condão de interferir na conceituação de fundação instituída pela

Administração Pública, enquanto pessoa jurídica de direito privado; às fundações

criadas ou autorizadas pelo Executivo, sempre Se aplicarão os dispositivos

1lW	 constitucionais pertinentes, respeitadas as suas peculiaridades.

Os serviços, a serem prestados por uma fundação

teatro, voltada para espetáculos artísticos, não são considerados serviços públicos

propriamente ditos; entre estes se podem referir os serviços de defesa nacional, os de

polícia e os de preservação da saúde pública; eles são denominados serviços

públicos propriamente ditos; os serviços impróprios do Estado são os que não

afetam substancialmente as necessidades da comunidade; e, entre estes pode ser

incluído o relativo aos espetáculos artísticos das diversas áreas.

ANTONIO ORCTP/Ut
Assessor- SGMAATL

•
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do Processo n° 1999-0.084.944-2 	 em 09/06/99 (a) ilioNicE peortRA DE OMEe

80M .Análli

A concessão de direito real de uso do prédio do Teatro

à Fundação, pelo prazo de 50 anos, com dispensa de licitação encontra amparo no

artigo 112, §§lO e 2° da Lei Orgânica do Município de São Paulo.

A relevância do interesse público e social se caracteriza

na hipótese presente pela natureza da atividade artística, uma vez que ela faz parte

dos direitos culturais, aos quais o Município, a todos deve assegurar o exercício,

nos termos do artigo 191 da Lei Orgânica do Município de São Paulo.

Outrossim é de se ressaltar que a transformação do

Teatro Municipal de São Paulo em fundação de direito privado, vai facilitar a

participação popular nos eventos culturais que terá condição de proporcionar.

A natureza da arte, que se pode desenvolver num
teatro, exige flexibilidade que mais se ajusta aos moldes administrativos de uma
entidade de direito privado; a possibilidade de permanentes ajustes à realidade é
típica da atividade artística; a rapidez da evolução nessa área exige uma
administração ágil e compatível com a arte e a tecnologia tão dinâmica dos dias
correntes.

O regime jurídico único, que era imposição do artigo

39 "caput" da Constituição Federal para a administração pública direta, autarquias e

fimdações públicas não mais se justifica, pois a Emenda Constitucional n° 19/98

trouxe modificações, prevendo em seu lugar; o conselho de política de administração

e remuneração de pessoal.

ÀF1TONIO dROrALLO

Assessor - SGMLATL

Folha de Infortnação	 22Folha de Infortnação
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO

Folha de Informação n° J 3
do Processo n° 1999-0.084.944-2	 em 09/06199 (a) =ORCE KREIM DE OUVEIR4

RF 548.175.802
som-xnAu 4.

Ressalvadas as carreiras em que a Constituição prevê

implicitamente o regime estatutário, cada esfera de governo poderá adotar regimes

jurídicos diversificados; por conseguinte poderá haver coexistência do regime

estatutário com o contratual.

Ante tais elementos, para ensejar o prosseguimento dos

estudos visando viabilizar o projeto de lei em tela, sugere-se a manifestação de SF

sobfe a participação das verbas orçamentárias, em especial as relacionadas à dotação

inicial e à anual.

Em 09 de junho de 1999.

J\,r,
ANTONIO OROOALLO

Assessor - SGM/ATL

ANTONIO rOkOPALLO

Assesso r - SGM/ATL

AO/ecp.
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAUL

I I-)
Folha de Informação n°

dg	 PrgPeSSO 	 o  1999 -0.084.944-2 	 em 	 10—/  06_, 	 9.9	 (10„,...,St)._
CLEONICE PEREIRA DE -.4E1

RF 548.175.802
1	 EMA -AR RI

INTERESSADO : Secretaria Municipal de Cultura

ASSUNTO	 : Autoriza o Poder Executivo a instituir a

FUNDAÇÃO TEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO.

S.F. - G (60 17.10.001)

•Senhor Chefe de Gabinete

Acompanhando o pronunciamento do Senhor

Assessor, solicito manifestação dessa Pasta.

Em 10 de junho de 1999

MO .014
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RF. 100.408

Folha de informa,R. —16 -
em3//08199 	

mARIA DE JESUS PRADO FREITAS

Secretária

AGOISF

do Processo n° 1999-0.084.944-8

INTERESSADO: Secretaria do Governo Municipal
ASSUNTO	 : P.L. que autoriza o Poder Executivo a instituir a FUNDAÇÃO

THEATRO MVNICIPAL DE SÃO PAULO - FTM.

SF G
Senhor Secretário

•
Trata-se de P.L. que autoriza o Poder Executivo a instituir a

FUNDAÇÃO THEATRO MVNICIPAL DE SÃO PAULO - FTM.

1. Embora uma das polêmicas a respeito das fundações instituídas
pelo poder público seja justamente acerca da inserção da mesma entre as entidades da
Administração indireta, hoje tem-se que, cumpridos certos preceitos, considera-se a
fundação como entidade da Administração indireta. Estes preceitos são os seguintes:

1.1. entidade dotada de personalidade jurídica de direito privado (ou público);
1.2. entidade sem fms lucrativos, criada em virtude de autorização legislativa, para o
desenvolvimento de atividades que não exijam execução por órgãos ou entidades de
direito público;
1.3. entidade com autonomia administrativa, patrimônio próprio gerido pelos

• respectivos órgãos de direção;
1.4. e funcionamento custeado por recursos do poder público e de outras fontes;

2. Outrossim, às fundações instituídas e mantidas pelo poder
público, como é o caso da Fundação em questão, aplicam-se vários dispositivos da
C.F. e da LOM, sendo alguns deles os seguintes:

2.1. caput do art. 37 da C.F.;
2.2. normas de licitações e contratos administrativos;
2.3. ingresso no quadro de pessoal depende de aprovação prévia em concurso
público, qualquer que seja o regime jurídico vigente para o pessoal, salvo para cargo
ou função de confiança;
2.4. para a criação de estrutura de carreiras, bem como admissão de pessoal, a
qualquer titulo, deverá a entidade apresentar as projeções das despesas necessárias
para tanto, sendo que estas só se realizarão se houver prévia dotação orçamentária,
suficiente para o atendimento das despesas e dos acréscimo delas decorrentes; e,
ainda, se houver autorização legislativa específica na LDO;
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23, deverá constar da lei orçamentária o orçamento fiscal da entidade;
2.6. sujeição à tutela administrativa da PMSP, bem como da fiscalização contábil,
financeira, orçamentária, operacional e patrimonial da Câmara Municipal e TCM;
2.7. e, outros.

3. Pelo exposto, somos que a Fundação que se pretende criar, a
ser instituída e mantida pelo PMSIN segundo as características do P.L., sná,

go identifica-se como integrante da administração (indireta) pública municipal, daí
porque deve nortear-se em grande escala nas normas do direito público, em especial
na C.F. e na L.O.M..

4. A par das normas de direito público, há que se considerar a
realidade financeira do Município que, como a do resto do País, não autoriza criação
de novas despesas, sem que se proceda um estudo para a viabilidade das mesmas.

5. O P.L., da forma como apresentado, não traz informações
suficientes para que se possa formatar o montante de recursos necessários ao
funcionamento (mínimo) da entidade, embora conste que caberá ao município arcar
com tal responsabilidade. Exemplificando:

- O P.L. cogita da contratação de funcionários, já que menciona o regime jurídico
• dos mesmos; entretanto, não traz projeção desta despesa, embora indispensável esta

informação, além de ser imposição da C.F. (art. 169, § 1°, 1) e da L.O.M. (art. 142, §
único, I);
- consta do P.L. também, que poderão ser colocados à disposição da Fundação
servidores públicos; ou • seja: autoriza-se a contratação de novos funcionários
(celetistas), assim como mantém -se à disposição outros (servidores) da administração
direta;
- desta forma, o P.L. dá à entender que poderemos ter novos encargos (trabalhistas)
com a cóntratação de empregados, sem se desfazermos dos já existentes (os atuais
servidores);

Portanto, de suma importância a projeção de despesa com pessoal,
quem sabe mesmo a própria estrutura do quadro de pessoal, com os acréscimos dela
decorrentes, para que se possa tornar palpável o montante suficiente para a plena
manutenção da Fundação que será de responsabilidade da PMSP.
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Assim, somos que para a manifestação desta assessoria acerca das
verbas orçamentárias necessárias à criação da entidade, e àquelas da dotação anual,
imprescindível seja apresentada proposta de orçamento da entidade, bem como as
projeções de despesa com pessoal e os acréscimos dela decorrentes; que aliás são
exigências legais (constitucionais) para a criação da Fundação (art. 165, 5°, 1; 167, 1
e 11; e 169, § 1°, 1, todos da C.F.)

Desta forma, sugerimos o retorno do expediente para que sejam
prestadas as informações solicitadas.

AGO, em .?-1. de agosto de 1999.

12901)~0DINHO
SF/AGO
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INT.: Secretaria do Governo Municipal
ASS.: PL que autoriza o Poder Executivo a instituir a

Fundação Teatro Municipal de São Paulo - FTM
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Senhor Secretário

• •
•

Como é do conhecimento de Vossa Excelência, a situação econômica e
financeira da Prefeitura impõe a manutenção de uma rigorosa contenção das despesas
de custeio. Paralelamente há que se manter condições que permitam sejam colocados à
disposição da sociedade serviços e obras em quantidade e qualidade compatíveis com
as necessidades da cidade.

Dentro desse contexto, entendemos que todas as ações que, direta ou
indiretamente, possam implicar em novos encargos para a Prefeitura, necessitam de
um profundo estudo de viabilidade econômico-financeira.

Assim, diante da manifestação da Assessoria Geral do Orçamento,
permitimo-nos sugerir que sejam detalhados os custos de implantação da Fundação,
bem como as premissas básicas para sua operação e manutenção (funcionamento),
com as correspondentes preNllsões de custo.

SFG, em Si de agosto de 1999.

JPJitdv a	 S? 02/0(lkn

br.Sik/C0

-"b nle,C -eseni". n Vx“-,

XSk.

ANTON~OrALLO

MINGSOf SGINA I L

d



1
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA
DEPARTAMENTO DE TEATROS
SP 11/10199

CUSTO DO TEATRO MUNICIPAL DE SÃO PAULO
1999 

valores wisoloa• iam reato - 

I	 1 ÇM CUSTO CONTRAT M CUSTO aramo OTE-TOTAL
A- GASTOS COM PESSOAL CONTR RS - ANO EFETIV R$ - ANO ICOWT+ElPETI CUSTO TOTAL - RS

1	 I
Balé da Cidade de São Paulo 30 1.215.948,24 16 713.161,68 46 1.929.109,92
Orquestra Sinfânica Municipal 50 2.169.186,24 58 3.586.038,00 108 5.755.224,24
Coral Paulistano 35 1.438.356,84 16 814.447,92 51 2.252.804,76
Coral Lírico 1 76 3.138.910,56 38 2.066.105,28 114 5.205.015,84
Quarteto de Cordas 2 89.277,24 2 106.970,76 4 196.248,00
Arquivistas e copistas 7 48.320,88 1 8.537,76 8 56.858,64
Coordenadoria dos Corpos Estáveis- TM1 2 39.590,16 2 39.590,16
Corpos Estáveis 2 39.590,16 2 39.590,16
Diagrarnador 1 10.200,00 1 10.200,00
Técnicos de Palco 5 34.800,00 5 34.800,00
surrcrrAum- R* 200 8.100.00040 /4/ 7.419 441 72 341 15.519.441.72

1 O 0,00
B- GASTOS COM PESSOAL
Cenotécnica 30 305.175,00 30 305.175,00

Bilheteria O 0,00
Administração do Teatro Municipal - TM010 O 0,00
Manutenção! O 0,00
Almoxarifado Técnico O 0,00

1 O 0.00

~TOTAL 03) - PA O gop 30 305.175.00 30 305.175.00

1 0,00

TOTAL GERAL (A) +13) et RS 200 8.100.000,00 171 7.724.616.72 .	 371 15.824.616.72
I



• •
PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO
DEPARTAMENTO DE TEATROS

CUSTOS /DESPESAS COM DITRA-ESTRUTURA
I

C - EMPRESAS CUSTO MENSAL CUSTO TOTAL
Manutenção de elevadores (sistema de ilorMnaçalo cenica ) 1.775,63 21.307,56
Manutenção d elevadores ( passageiros ) 27.107,40 325.288,80
Manutenção do sistema de ar condiconado 9.765,27 117.183,24
Manutenção das instalações elétrica, hidráulicas 13.575,60 162.907,20
Serviços de Segurança 31.071,86 372.862,32
Serviços de Limpeza 26.542,97 318.515,64
Manutenção de telefones (sistema de telefonia ) 792,76 9.513,12
Serviços de lavanderia eauenTaurroopai-~e coe rumes, 3.589,75 43.077.00

Gráfica Cinelándia (ingressos- conforme noomadade ) 1.586.65 19.039.80
Gráfica Cinekinclia (programas - conforme nades 2.740,00 32.880,00
Agua - garrafões ( eatimatáv conf. ~umidade) 65,00 780.00
SUBTOTAL (C) - RE 118.612.89 1.423.354.68

p•	 D - CONCE/ROW4RIA5
TELESP ( TELEFONICA) 2.546,73 30.560,76
SABESP	 I 8.103,24 97.238,88
ELETROPAULO 19.579,79 234.957,48

COMGAS	 I 690,25 8.283,00
•	 surroTAL roi - 50 30.920.01 371.040.12

'TOTAL GERAL (Cl + (Dl = Ri 149.532 90 1.794.394,80

1	 1

TOTAL GERAL	 / ANO = R$ 17.619.011,52IA)+(B)+(C)+(D)

1	 1	 1	 1

DERS
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Interessado: Secretaria do Governo Municipal

Assunto:	 PL que autoriza o Poder Executivo a instituir

a Fundação Teatro Municipal de S.Paulo - FTM

S.M.C.	 (60.25.10.002)

Senhor Chefe de Gabinete

Em atenção ao pedido de fls. 20, anexamos

quadro demonstrativo das despesas com o Teatro Municipal, in

cluindo os custos com pessoal e manutenção (fls. 21/22).

ANTON I O ÕRCIPALLO

Agiessor . SG44/ATL
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PREFEITURA DO MUNICiP10 DE SÃO PAULO
SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA
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Adelina etzone -	
r?ariamentar

RF. 100.406

SB/vld

Folha de Informação n." 24 Grv -

RLA BARBOUR 
MACHARETH

SMC • ASSIST. IÉC, 1
RF 681,621.5.00

do processo	 n.° 1999-0.084.944-2	 em 18/10/99

INTERESSADO: Secretaria Municipal de Cultura
• ASSUNTO :	 Fundação Teatro Municipal de São Paulo

Secretaria das Finanças
Senhor Secretário

Retornamos o presente com as informações do Departamento de Teatros
desta Secretaria conforme fls. 21 a 23.

•
Em 18 de outubro de 1999.

A-4-ed

Rodolfo Konder
Secretário Municipal de Cultura



do Processo n.° 1999-0.084.944-2 em 04/02/2000
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO
SECRETARIA DAS FINANÇAS - SF 	 RF. 100.406

ASSESSORIA GERAL DO ORÇAMENTO

Folha de informação n„, 26

INTERESSADO: Secretaria do Governo Municipal
ASSUNTO	 : P.L. que autoriza o Poder Executivo a instituir a FUNDAÇÃO

THEATRO MVNIC1PAL DE SÃO PAULO — FTM.

SF - G
Senhor Secretário

Manifestando-nos estritamente com relação aos aspectos
orçamentários contidos no P.L., artigos 5', I, e 7°, I, consignamos que não há óbice
ao prosseguimento do presente.

AGO, em 07 de fevereiro de 2000.

•

Aisessor
04~DINHO
rfral do Orçamento
SF/AGO
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO	 Lie— geíj-r""
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Adelina Gic...one, 	 Padarnentar

Rf. 100.406

INTERESSADO: Secretaria do Governo Municipal
ASSUNTO	 : P.L. que autoriza o Poder Executivo a instituir a FUNDAÇÃO

~ATRO MVNICIAPL DE SÃO PAULO — FTM.

SMC-G	 (60 25-10.001)
Senhor Secretário

Com a manifestação da Assessoria Geral do Orçamento desta
Pasta, que acolho, encaminhamos o presente para prosseguimento.

SF G, em 08 de fevereiro de 2000.

CARLUSDESO4ABRAGA
Secretário das FiiLtnças

Substituto

lotem° 0010PV.110
Arzessor - sadLiva
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Interessado : SECRETARIA MUNICIPAL DE SÃO PAULO
Assunto : P.L. que autoriza o Poder Executivo a instituir a FUNDAÇÃO THEATRO

MVNICIPAL DE SÃO PAULO

SGM/ATL	 ( 64:oh Ç,o.H.	 03d)
Sr. Assessor Chefe

Retornamos o presente com as manifestações da Secretaria

Municipal de Finanças, requeridas às fls. 14.

São Paulo, 14 de fevereiro de 2.000.

BALANGI
hef de Gabinete

euv,

Secretaria unicipal de Cultura
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DEPARTAMENTO DE TEATROS Adelina 	 A,..;. Pademeilbf

RF. 100.406

São Paulo, 01 de março de 2000

Oficio a° 028/00-TM-G

Á
ILMO, DR. CARLOS MACRUZ FILHO
DD CIIEFE DA ASSESSORIA TÉCNICO LEGISLATIVA
SECRETARIA DO GOVERNO MUNICIPAL

227-0199
_ 227-9083

REF.: FUNDAÇÃO TEATRO MUNICIPAL

Em atenção ao solicitado por V.Sa. informo abaixo os valores do
Orçamento Programa/2000 deste Departamento correspondente ao Teatro Municipal de Sio Paulo:

DOTAÇÓES	 VALORES(R5)	 UFIR (1,0641)

Material de Consumo	 79.000,00	 74,241,14
Rem.Serviços Pessoais 	 7.308,238,00	 6.867.999,20

•	 Outros Serv. e Encargos	 1.669.500,00	 1.568.931,40
Material Permanente	 1.000,00 i	 .	 •	 939,76
TOTAIS	 9.057.738,00	 8.512.111,40

Cabe ressaltar que os cálculos acirruiforam feitos levando-se em
consideração a Unidade Fiscal de Referéncia-UHR de Janeiro/2000.	 ..

,	 Sem mais, aproveitamos a oportunidade para renovar protestos de
consideração. .

•

nciosamente

JOSVLOIENEDTT
Dire	 epto e Teatros

MC-G/ M-G
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Prefeitura do Município deSMicoDs4Y':01.,„"---7-944.
RF.

Secretaria Municipal de Cultura 611004

SAo Paulo, 09 de março de 2000

Dr. Carlos Macruz

•
(Fax 227-0199)

Para alçançar o Processo n° 1999-0,084,944-2, estou remetendo-
lhe a Minuta dee alterações de alguns dispositivos do Projeto de Lei
que dispõe sobre a institulçAo da Fundação: ITHÉATRO MVNICIPAL
DE SÃO PAULO - FiTM".

Ao mencionado° °Rompeu* iniciam-ao a porfie ein Artigo 8° do
Projeto original constante do Processo supra citado.

Colocando-ma tl disposição para outras informações que julgar
oportunas.

Atendosamente

apiariato-44)1r7
rugtoniv Ivo r udit(i/
Assessor Ciilt I - SMC
Fono: 253-2331 Ramal 297 ou 2FIS

•
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RF, 100,400
Altera diapositivos do Projeto de Lei que dispõe sobre a instituição da
rundação: THCATRO MVNICIPAL bF AO PAULO - F/TM, que
passam a vigorar com a seguinte redação: 	 •

Artigo 8°- São órgãos superiores da Fundação o Conselho Curador e
a Diretoria Executiva

Artigo 98 - O Conselho Curador será composto de 7 (sete) membros
nomeados pelo Prefeito Municipal e indicados pelas seguintes
entidades:

I • um representante da Secretaria do Governo Municipal
II - Um representante da Secretarie Municipal de Cultura
111 - um representante da Secretaria Municipal de Finanças
IV - três representantes da Sociedade Civil
V - um representante dos empregados

Parágrafo 1° . Os membros do Conselho Curador serão escolhidos
entre pessoas de Ilibado reputação e Conhecimento nas áreas de
fnCesica, dança doa erten nAnioate om

Paregrafo 2* • Og membros do Conselho Curador •xercer:to seu
mandato por 5 (cinco) anos, podendo ser reconduzidos na forma que
deliberar o Regimento Interno da Fundação.

Parágrafo 3° - O exercício do mandato dos Conselheiros é considerado
• de relevante Interesse público e não será remunerado.

Artigo 10° - A Diretoria Executiva terá a seguinte composição:

1 . Diretor Presidente
II- Diretor Superintendente

Parágrafo único • O Diretor Presidente será nomeado pelo Prefeito
Municipal para o mandato de 5 (cinco) anos, podendo ser reconduzido.

Artigo 11 • Q tutatutu e o Reglmonto intorno **tabule:cavala° dbafrutura

administrativa da Fundação.

•
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RF. 100.406

Paragrato único As atribuições, competência o requisitos exigíveis
dos membros do Conselho Curador e da Diretoria Executiva serão
fixados pelo Estatuto.

Artigo 12 - Fica o Poder Executivo autorizado a isentar a Fundaçãu
Theatro MvnIcipal de quaisquer tributos municipais.

Artigo 13 - O regime jurídico do pessoal da Fundação será o da
legislaci4o trabalhista.

t $4,

Parágrafo 1° - Poderão ser colocados à disposição da Fundação, o
juízo da Administração, servidores públicos, com ou sem prejuízo de
vencimentos e sem prejuízo das demais vantagens de seus cargos, ou
funções, podendo esses servidores optar por sua permanência no atual
regime de trabalho.

Para- grafo 2° - Poderão, também, ser contratados prestadores de
serviço, em relações de caráter autónomo.

Artigo 14 • Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revocandn-se os decretos n os 29.549 de 28/02/1991 e n° 38.887 de
15/01/1997 e as demais disposições em contrario.

Palácio das Indústrias, em	 de	 de 2000.

ANTONIO (IR
Assessor • SGVALLif

r'
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Trata-se de projeto de lei, de iniciativa do Sr. Prefeito, dispondo sobre
autorização ao Poder Executivo para instituir a FUNDAÇÃO THEATRO
MVNICIPAL DE SÃO PAULO — FTMSP, pessoa jurídica de direito privado, sem
fins lucrativos, com autonomia administrativa e financeira, vinculada à
Secretaria Municipal de Cultura.

Em síntese, o projeto dispõe, nos artigos 1°, 2° e 3°, que a Fundação terá prazo
indeterminado de duração, que sua personalidade jurídica será adquirida a
partir do registro do ato instituidor no cartório competente e que terá por
finalidade, entre outras arroladas nos incisos I a VII do art. 3°, a realização de
espetáculos artísticos, de modo a atender às necessidades da população,
oferecendo, inclusive às camadas de baixa renda, garantia de acesso aos bens
culturais.

O artigo 5° dispõe sobre o patrimônio da Fundação e em seu § 2° autoriza a
Prefeitura a conceder direito real de uso do prédio do Teatro Municipal de São
Paulo, pelo prazo de 50 (cinqüenta) anos, dispensada a licitação, por se
configurar, no caso, relevante interesse público e social, dispondo, ainda, no
artigo 6°, que em caso de extinção da Fundação, os seus bens e direitos
passarão a pertencer ao Patrimônio da Prefeitura do Município de São Paulo.

Os artigos 7°, 8°, 9°, 10 e 11, tratam, respectivamente, das receitas; dos órgãos
superiores da Fundação, cujas estrutura administrativa, atribuições,
competências e requisitos exigíveis dos membros dos referidos órgãos, serão
estabelecidos nos seus Estatuto e Regimento Interno.

O artigo 12 autoriza o Executivo a isentar a Fundação de quaisquer tributos
municipais e o artigo 13 estabelece que o regime jurídico do pessoal será o da
legislação trabalhista, podendo ser colocados à disposição da Fundação, a
juízo da Administração, servidores públicos, sendo facultada, ainda, a
contratação de prestadores de serviço em caráter autônomo.

Por fim, o artigo 14 determina que, para fazer frente ao patrimônio da Fundação
que pretende ver instituída, o Executivo abrirá crédito adicional especial de R$
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16.797.738,00 (dezesseis milhões, setecentos e noventa e sete mil, setecentos
e trinta e oito reais), com recursos provenientes da anulação, em igual quantia,
de dotações orçamentárias da Secretaria Municipal de Cultura de São Paulo.

Assim dispondo, o projeto de lei em exame não encontra óbice à sua
tramitação, como se demonstrará.

Cumpre ressaltar que a propositura não tem por objetivo instituir a FUNDAÇÃO
THEATRO MVNICIPAL DE SÃO PAULO — FTMSP, o que só se dará a partir do
registro do ato instituidor no cartório competente, mas apenas autorizar o
Executivo a instituí-Ia.

A autorização legislativa para a constituição da FUNDAÇÃO THEATRO
MVNICIPAL DE SÃO PAULO — FTMSP, objeto da presente propositura, está
em consonância com o disposto pelo art. 1°, inciso II, da Lei federal n° 7.596/87
e art. 37, XIX, da Constituição Federal, que determina que "somente por lei
específica poderá ser criada autarquia e autorizada a instituição de empresa
pública, de sociedade de economia mista e de fundação, cabendo à lei
complementar, neste último caso, definir as áreas de sua atuação" (grifo
nosso).

Também não existe impedimento à instituição da aludida Fundação sobre a
personalidade de direito privado, na medida em que, atualmente, as fundações
poderão ter natureza de direito público ou privado.

Nesse sentido é o entendimento da ilustre doutrinadora Maria Sylvia Zanella Di
Pietro, in Direito Administrativo, ed. Altlas, 11 a edição, Atlas, pág. 358:

"Colocamo-nos entre os que defendem a possibilidade
de o poder Público, ao instituir a fundação, atribuir-lhe
personalidade de direito público ou de direito privado.
Isto porque nos parece incontestável a viabilidade de
aplicar-se, no direito público, a distinção que o Código
Civil contém entre as duas modalidades de pessoas
jurídicas privadas: associação e sociedade, de um lado,
e fundação de outro (art. 16, 1)".

A concessão de direito real de uso do prédio do Teatro Municipal de São Paulo
à Fundação, pelo prazo de 50 (cinqüenta) anos, com dispensa de licitação,

pkimp10143-00.doc	 -2-
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encontra amparo no artigo 112, §§ 1° e 2° da Lei Orgânica do Município,
segundo os quais o Município, preferentemente à venda ou doação de seus
bens imóveis, outorgará concessão de direito real de uso, mediante prévia
autorização legislativa ou concorrência, podendo ser dispensada a
concorrência por lei quando houver relevante interesse público e social,
devidamente justificado.

Segundo a exposição de motivos do projeto, "a relevância do interesse público
e social resulta da natureza das atividades artísticas e culturais, às quais o
Município deve a todos assegurar o exercício, de acordo com o comando do
artigo 191 da Lei Orgânica do Município de São Paulo".

Nada obsta também que, nos termos do art. 13, III, da LOM, o Executivo venha
a isentar a FUNDAÇÃO THEATRO MVNICIPAL SÃO PAULO do pagamento de
tributos municipais, desde que o faça por lei específica, ou seja, por lei que
enuncie de forma direta quais ou tais tributos de cujo pagamento a Fundação
fica isenta, nos termos do artigo 150, § 6°, da Constituição da República, que
exige, para concessão de qualquer isenção relativa a impostos, taxas e
contribuições, a existência de lei específica regulando exclusivamente a
matéria.

Semelhante exigência consta no Código Tributário Nacional, artigo 176, verbis:

"Art. 176. A isenção, ainda quando prevista em
contrato, é sempre decorrente de lei que especifique as
condições e requisitos exigidos para a sua concessão,
os tributos a que se aplica e, sendo caso, o prazo para
sua duração."

Por fim observe-se que, não obstante as considerações tecidas pela
Assessoria Geral do Orçamento da Secretaria de Finanças do Município (fls.
18, 19 e 20), também sob o aspecto orçamentário o projeto não encontra
óbices ao seu prosseguimento na medida em que prevê, para a constituição do
patrimônio da Fundação, a abertura de crédito adicional especial, com recursos
provenientes de anulação, em igual quantia, de dotações orçamentárias da
Secretaria Municipal de Cultura.
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Nesse sentido é, inclusive, a própria manifestação da Assessoria Geral do
Orçamento da Secretaria de Finanças do Município às fls. 26, acolhida pelo
Secretário de Finanças, conforme despacho de fls. 27.

Considerando que a propositura tem condições legais de tramitar, estando a
iniciativa amparada nos arts. 37, IV e 69, I, da Lei Orgânica do Município de
São Paulo, devemos, entretanto, observar que a sua aprovação dependerá do
"quorum" de maioria absoluta dos membros da Câmara, nos termos do inciso
VI, do § 3°, do art. 40 da Carta Municipal. 	 .

1 •

Ante o exposto, somos

PELA LEGALIDADE.
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Trata-se de projeto de lei, de iniciativa do Sr. Prefeito, dispondo sobre
autorização ao Poder Executivo para instituir a FUNDAÇÃO THEATRO
MVNICIPAL DE SÃO PAULO — FTMSP, pessoa jurídica de direito privado, sem
fins lucrativos, com autonomia administrativa e financeira, vinculada à
Secretaria Municipal de Cultura.

Em síntese, o projeto dispõe, nos artigos 1°, 2° e 3°, que a Fundação terá prazo
indeterminado de duração, que sua personalidade jurídica será adquirida a
partir do registro do ato instituidor no cartório competente e que terá por
finalidade, entre outras arroladas nos incisos I a VII do art. 3°, a realização de
espetáculos artísticos, de modo a atender às necessidades da população,
oferecendo, inclusive às camadas de baixa renda, garantia de acesso aos bens
culturais.

O artigo 5° dispõe sobre o patrimônio da Fundação e em seu § 2° autoriza a
Prefeitura a conceder direito real de uso do prédio do Teatro Municipal de São
Paulo, pelo prazo de 50 (cinqüenta) anos, dispensada a licitação, por se
configurar, no caso, relevante interesse público e social, dispondo, ainda, no
artigo 6°, que em caso de extinção da Fundação, os seus bens e direitos
passarão a pertencer ao Patrimônio da Prefeitura do Município de São Paulo.

Os artigos 7°, 8°, 9°, 10 e 11, tratam, respectivamente, das receitas; dos órgãos
superiores da Fundação, cujas estrutura administrativa, atribuições,
competências e requisitos exigíveis dos membros dos referidos órgãos, serão
estabelecidos nos seus Estatuto e Regimento Interno.

O artigo 12 autoriza o Executivo a isentar a Fundação de quaisquer tributos
municipais e o artigo 13 estabelece que o regime jurídico do pessoal será o da
legislação trabalhista, podendo ser colocados à disposição da Fundação, a
juízo da Administração, servidores públicos, sendo facultada, ainda, a
contratação de prestadores de serviço em caráter autônomo.

Por fim, o artigo 14 determina que, para fazer frente ao patrimônio da Fundação
que pretende ver instituída, o Executivo abrirá crédito adicional especial de R$
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16.797.738,00 (dezesseis milhões, setecentos e noventa e sete mil, setecentos
e trinta e oito reais), com recursos provenientes da anulação, em igual quantia,
de dotações orçamentárias da Secretaria Municipal de Cultura de São Paulo.

Assim dispondo, o projeto de lei em exame não encontra óbice à sua
tramitação, como se demonstrará.

Cumpre ressaltar que a propositura não tem por objetivo instituir a FUNDAÇÃO
THEATRO MVNICIPAL DE SÃO PAULO — FTMSP, o que só se dará a partir do
registro do ato instituidor no cartório competente, mas apenas autorizar o
Executivo a instituí-la.

A autorização legislativa para a constituição da FUNDAÇÃO THEATRO
MVNICIPAL DE SÃO PAULO — FTMSP, objeto da presente propositura, está
em consonância com o disposto pelo art. 1°, inciso II, da Lei federal n° 7.596/87
e art. 37, XIX, da Constituição Federal, que determina que "somente por lei
específica poderá ser criada autarquia e autorizada a instituição de empresa
pública, de sociedade de economia mista e de fundação, cabendo à lei
complementar, neste último caso, definir as áreas de sua atuação" (grifo
nosso).

Também não existe impedimento à instituição da aludida Fundação sobre a
personalidade de direito privado, na medida em que, atualmente, as fundações
poderão ter natureza de direito público ou privado.

Nesse sentido é o entendimento da ilustre doutrinadora Maria Sylvia Zanella Di
•	 Pietro, in Direito Administrativo, ed. Altlas, li a edição, Atlas, pág. 358:

"Colocamo-nos entre os que defendem a possibilidade
de o poder público, ao instituir a fundação, atribuir-lhe
personalidade de direito público ou de direito privado.
Isto porque nos parece incontestável a viabilidade de
aplicar-se, no direito público, a distinção que o Código
Civil contém entre as duas modalidades de pessoas
jurídicas privadas: associação e sociedade, de um lado,
e fundação de outro (art. 16, 1)".

A concessão de direito real de uso do prédio do Teatro Municipal de São Paulo
à Fundação, pelo prazo de 50 (cinqüenta) anos, com dispensa de licitação,

pk/p10143-00	 -2-
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encontra amparo no artigo 112, §§ 1° e 2° da Lei Orgânica do Município,
segundo os quais o Município, preferentemente à venda ou doação de seus
bens imóveis, outorgará concessão de direito real de uso, mediante prévia
autorização legislativa ou concorrência, podendo ser dispensada a
concorrência por lei quando houver relevante interesse público e social,
devidamente justificado.

Segundo a exposição de motivos do projeto, "a relevância do interesse público
e social resulta da natureza das atividades artísticas e culturais, às quais o
Município deve a todos assegurar o exercício, de acordo com o comando do
artigo 191 da Lei Orgânica do Município de São Paulo".

Nada obsta também que, nos termos do art. 13, III, da LOM, o Executivo venha
a isentar a FUNDAÇÃO THEATRO MVNICIPAL SÃO PAULO do pagamento de
tributos municipais, desde que o faça por lei específica, ou seja, por lei que
enuncie de forma direta quais ou tais tributos de cujo pagamento a Fundação
fica isenta, nos termos do artigo 150, § 6°, da Constituição da República, que
exige, para concessão de qualquer isenção relativa a impostos, taxas e
contribuições, a existência de lei específica regulando exclusivamente a
matéria.

Semelhante exigência consta no Código Tributário Nacional, artigo 176, verbis:

"Art. 176. A isenção, ainda quando prevista em
contrato, é sempre decorrente de lei que especifique as
condições e requisitos exigidos para a sua concessão,
os tributos a que se aplica e, sendo caso, o prazo para
sua duração."

Por fim observe-se que, não obstante as considerações tecidas pela
Assessoria Geral do Orçamento da Secretaria de Finanças do Município (fls.
18, 19 e 20), também sob o aspecto orçamentário o projeto não encontra
óbices ao seu prosseguimento na medida em que prevê, para a constituição do
patrimônio da Fundação, a abertura de crédito adicional especial, com recursos
provenientes de anulação, em igual quantia, de dotações orçamentárias da
Secretaria Municipal de Cultura.

pk/p10143-00	 -3-
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Nesse sentido é, inclusive, a própria manifestação da Assessoria Geral do
Orçamento da Secretaria de Finanças do Município às fls. 26, acolhida pelo
Secretário de Finanças, conforme despacho de fls. 27.

Considerando que a propositura tem condições legais de tramitar, estando a
iniciativa amparada nos arts. 37, IV e 69, I, da Lei Orgânica do Município de
São Paulo, devemos, entretanto, observar que a sua aprovação dependerá do
"quorum" de maioria absoluta dos membros da Câmara, nos termos do inciso
VI, do § 3°, do art. 40 da Carta Municipal.

Ante o exposto, somos

PELA LEGALIDADE.

Sala da Comissão,cle Constituição e Justiça, '‘' 020/oppcti)

pk/p10143-00	 -4-
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Requer nova apreciação do PL 143/2000
pela Comissão de Constituição e Justiça.
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Requeiro ao Egrégio Plenário, com fundamento no artigo 72 do Regimento
Interno da Câmara Municipal, o retorno à Comissão de Constituição e Justiça do
Projeto de Lei n°. 143/2000 de autoria do Executivo que visa instituir a Fundação
Teatro Municipal de São Paulo — FTMSP.

Sala das Sessões, em
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Sr. Vereador,

Em face do requerimento aprovado,

solicito a devolução da matéria em

tela para a Secretaria da Comissão
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Presidente dalCAP
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Com fulcro no artigo 50 "caput" c/c art. 214, "in fine" do Regimento Interno da

Câmara Municipal de São Paulo (Resolução n° 02, de 1991), esta Presidência

devolve o presente processo à Comissão de Administração Pública, para o seu

regular trâmite, uma vez que o Requerimento de nova manifestação desta

Comissão, as fls. 43, não apresenta a fundamentação exigida.

São Paulo,/ e 2000

COO. 0561
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REQUERIMENTO "D" n°. i3 —
i3-121.0/2000

Requer ao Presidente da Câmara
Municipal de São Paulo a execução do
Requerimento "P" n°. 40/00

•11j¥	
•!s

•Ia • ai

Considerando a aprovação pelo Plenário do Requerimento "e" n° 40/00,
que determina nova apreciação do PL 143/2000 pela Comissão de Constituição e
Justiça;

Considerando a decisão do Presidente da Comissão de Constituição e
Justiça, nobre vereador Wadih Mutran, que, segundo a assessoria da Comissão,
indeferiu o cumprimento do respectivo Requerimento;

Considerando que ao Presidente da Comissão não compete analisar o
mérito dos Requerimentos aprovados pelo Plenário;

Requeiro ao Presidente da Mesa Diretora, nobre vereador Armando Melão
Neto, na forma do artigo 18, V, do Regimento Interno desta Casa, a execução do
Requerimento acima mencionado.

ie
Sala das Sessões, em
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HÉLIO HIDEK1 TAKAHASHI
Oficiai Legistativo - Reg. 11123

Ao Nobre

Presidente da CrO	

-

pgo de Administra-

k.0

ção Públi a0a -determinar as provi -••

 serem adotadas.

ç\\Gilsonkfçpeto

Presi.04kg da CAP
-.)

A Secretaria da CAP

Devolvo o presente projeto de lei,,

tendo em vista o deferimento do Re que•

rimento 1 D" RDS 13-1218/2000

/	 / 00

o

Vereador Carmino Pepe

À Comissão de Constittuição e Justiça.

9/08/00
_

1-1'Élt0 HIDEKI TAKAHASN,
oficia Legislativo - Reg. 11123
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Folha n°	 dodO

Processo 831,10
Hélio Hideki	 hashi
Reg. 11123

PL 143/2000
11/08/2000

Trata-se de projeto de lei, encaminhado pelo Sr. Prefeito, que visa autorizar o
Poder Executivo a instituir a Fundação Theatro Mvnicipal de São Paulo —
FTMSP.

A Douta Comissão de Constituição e Justiça exarou parecer pela Legalidade,
conforme fls. 39 a 42, o qual fora publicado no Diário Oficial do Município do dia
22 de junho último.

O nobre Vereador Arselino Tatto, através do Requerimento "P" n° 40/00 (fls.43),
que foi aprovado pelo Plenário, em 4 de julho de 2000, requereu o retorno do
projeto à Comissão de Constituição e Justiça, para novo pronunciamento, nos
termos do art. 72 do Regimento Interno.

O Sr. Presidente da Comissão de Constituição e Justiça, nos termos do
despacho de fls. 44, indeferiu o requerimento supracitado, por falta de
fundamentação.

Inconformado com a decisão, o nobre Vereador Arselino Tatto, por meio do
Requerimento "D" n° 13-1218, solicitou ao nobre Sr. Presidente da Câmara
Municipal de São Paulo a execução do Requerimento "P" n° 40/00, o qual foi
deferido em 2 de agosto do corrente mês.

Reexaminando a matéria, sob o aspecto jurídico, ratifica-se a manifestação de
fls. 35 a 38.

PELA LEGALIDADE.

Maria Dasdôres B. Pinto Caio Mar,elo de C. Giannini
Assessor Técnico IV 

•"4,e,(4".

Assessor? écnico Supervisor
(Juri)	 /Ij	 ST.2

ecsa/mp10143b00
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Sônia Marial rorréa AlvesWegwez A‘rata 5,ada g)aa,4551atente Técnico de Direção 11

R.P. 10.923

REQUERIMENTO N.° 	 /2000

14",

REQUEIRO ao Digníssimo Senhor Presidente da
Câmara Municipal de São Paulo, conforme dispõe o inciso III
do art. 85 do Regimento Interno da Câmara Municipal de São
Paulo, Audiência Pública do PL. 143/2000, do Executivo
Municipal que institui a Fundação do Theatro Municipal -
FTMSP.

Consta ainda, em anexo, para reiterar nosso pedido,
Requerimento assinado com firma reconhecida da Sociedade
Brasileira de Ópera, abaixo assinado com 5.722 (cinco mil
setecentos e vinte duas) assinaturas, conforme dispõe o artigo
supra citado do regimento interno da Câmara Municipal de São
Paulo, como também, o Estatuto da Sociedade Brasileira de
Ópera, a indicação de seu registro no Cartório Oficial de
Registro de Títulos e Documentos, como, ainda, carta
direcionada a esta presidência informando da decisão, tomada
em assembléia datada de 30 de agosto de 2000, ressaltando a
necessidade de audiência pública do referido projeto, para
ampla discussão do mesmo por parte desta Sociedade e de
toda a população.

Sala das Sessões, 12 de setembro de 2000.

LINE IMBERT DE FIGUEIREDO

1 
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Carlos Roberto da ilva
Seerptá rio

11.13

•

À
COMISSÃO DE CONST. E
JUSTIÇA	 ••

Sr. Presidente

Por tratar-se de matéria afeta à
competência dessa Comissão,
encaminho o presente para a
adoção das necessárias
providências.

S.P. 18.09.00

ArnUfl
Presidente



Folha n° 	 4-1 	 do proc.

N°. 	  dev2/00o

O funcionário ')LIA

Sociedade IP Brasileira"' de Ópera

Requerimento n	 /2000.

Nós, membros da "SOCIEDADE BRASILEIRA DE ÓPERA",
com registro do Estatuto Social no 6.° Cartório Oficial de
Registro de Títulos e Documentos, n.° 38.329, de
24/06/94, vimos por meio deste, conforme dispõe o
inciso III, art. 85 do Regimento Interno da Câmara
Municipal de São Paulo, requerer AUDIÊNCIA PÚBLICA
do P1143/2000, do Executivo Municipal que institui a
Fundação do Theatro Municipal - FTMSP.
Consta ainda, em anexo, para reiterar nosso pedido, o
abaixo assinado numerado e rubricado, além dos
documentos referentes à "SOCIEDADE BRASILEIRA DE
ÓPERA".

I&
éline Imbert de Figueir

Diretora Artística	 CARTÓRIO DO 1° TABELIÃO DE NOTAS DA CAPITAL SP - Mo Neves Goa
;	 Ruo das Palrnelrosn°_353- Santa Cecíbo - São Fauloi SP- Fone: (011) 3

Rg: 5.963.069	 L. RECONHECI} 1~5WfigARAWSSECI---T-çl "E“

CELINE INBERT TINEIRMIUMMOMMitt$190
Stia PAESI 64 be MOMO - De 2989.

o

Rg: 5.963.069

Sônia Marta e"orrêP

Atálstente Técnico de Direção 11

R.P. 10.923

''Cestas: $10641.69 £:5154131 S:366833-66

• /i;

—
• •

ONTRIBUIÇOES RECOLHIDAS POR VERBA,

7.73:Q*16 11333

Rua Silvia, 23 - C. „A	 Bela - SP - Brasil - Tel/Fax 285-1137



Folha n° 5 O 	 do proc.
N°. 	 1 213 A-de ‘2-000

O funcionário

Brasileira. de Opera

&Sota Marfa' Corria Alves

,411191itente Técnico de Direção II
R.P. 10.923

Sociedade

São Paulo, 30 de Agosto de 2000.

Nós, membros representantes da "SOCIEDADE BRASILEIRA DE

ÓPERA", reunidos em assembléia nesta data, pusemos em pauta
a discussão do Projeto n.° 01.00143/2000, de iniciativa do Poder
Executivo, que dispõe sobre a criação da Fundação do Theatro
Municipal de São Paulo. •
Por considerar o assunto de extrema relevância para a cultura
da cidade e, em especial, para os cantores líricos profissionais
brasileiros, dos quais somos representantes, nós aqui reunidos,
deliberamos pelo encaminhamento do pedido de AUDIÊNCIA
PÚBLICA, apoiado no abaixo assinado anexado.
requerimento que apresentamos na Câmara Municipal de Sãop

p, }1 Paulo.
*•":,, • ar estarmos todos de acordo, lavramos e assinamos a presente

-,k1.:_,z..)	
,...,

it
-	 REMES -DE- LIKA-f5CREVETITE

Cistamlitttil .64. mi 010 S.1I1L777- --	 n!

Rubens Muçzkat - Diretor .J6rídico

a

line Imbert de Figueiredo •LpffetorafArtística

,w,f,;:ner;Ailemrfl.
''. Ippolito - Diretor • •ministrativo 	 -,Ippolito - Direto-r-

4,,	 imp•	 - CARTÓRIO DO 1° TABELIAO DE NOTAS DA CAPITAL SP - Aldo Neve
qz, o	 •	 .	 Rua cicaPalmelras. n° 353 - Santa Cecilia -.54mA:tuia/ SP ,Fone fl

PO	 11.menek° • 	 	
_.... _ ,...	 "VÁLIDO SOMENTE COM O SELO DE AUTENTICIDAC
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.„

_
• ••	 •••,-.).•••	 •:•• • •

, •

• 1

.; 4

• I

••

CD

291 88

ELos Froos)264TA BE LIA-
POR VERBA	 Paulo Robert

T,
Na. Joio Menses,42-

állikf ~ 
aia f- 	 1

i.!IC*14~111.1, !'"
dou fé.	 a...Pauto. , i a , E

(

WLOS PAGOS
POR VERBA

"C"; e dou fé.

c:c L# osa
CUM., Ss.

LM !±i!

TAS 9R2
Pteira ‘-`0

S. huo

F. da Silva - Sudal..do Tab.
pai ConceiçAo doa Santos

4‘• r *tu Alves
n 4011Elt• A u s.v.z ados

" —
REGISTRO CIVIL • 7° Sidopti?tt,.<::‘,;-ounga,a,,i
Rua Maceió, 77.- sa&11
Reontleço por segielhafirnl

-	 -

•

d

4

ff>
j2.

(3)

E >
-a do que dou fé

O 2 S. Paulo,

oe'" Pr3 Em test°	 ."
O.
v)(p0

O :A:

HerciliaLi Hercilia •	 eita

‘Ja),-)co

'a verdade

feita\
el
kilFani G

- Oficial/
'elipe • Of. Substa
Itskda Prczepio
iça es de Matos	 12,(

Selo -Wir autentidedà

DRachel Silva D el .
DAntônio Pelegii

Escreveu r.
Vátirle Semente cem



Folha n°  55 	 do proc.

N°. 	 A L-Vb 	 fclp
O funcionário

Sociedade IIP Brasileira" de Ópera

Sônia Moela (erra Alves

,A18Istente Tecnico de Direção 11

R.P. 10.923

Registro do Estatuto Social, no 6.° Cartório Oficial de
Registro de Títulos e Documentos N.°38.329 de 24/06/94

Inscrição na Prefeitura de São Paulo, no CCM
N.° 2.270.733-6

CNPJ - CADASTRO NACIONAL DE PESSOA JURÍDICA

•	 Inscrição N.° 00.108.111/0001-16

Rua Silvia, 23 C. „A_ .331~0i0 Bela Vista - SP - Brasil - Tel/Fax 285-1137



Br il e no exterior;

n„incentivar e amparar os cantores líricos
b sileiros, visando ampliar seus níveis de
conhecimento técnico;
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"ESTATUTO SOCIAL
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Registro de
Titu:oo, Documentos
o Per..soas Juridloas

39329
Microfilmagem
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CAPÍTULO I

DENOMINAÇÃO, NATUREZA JURÍDICA,
SEDE, OBJETO E DURAÇÃO

Art. 1° - A SOCIEDADE BRASILEIRA DE
ÓPERA é uma associação civil sem fins
lucrativos que se regerá pelo presente Estatuto
Social e pela legislação específica, com
personalidade e patrimônio distintos de seus
associados.

Art. 2° - A sociedade tem sede e foro na Capital
do Estado de São Paulo, na Rua Bastos Pereira,
250, sala 1, podendo, a critério de seus sócios
criar, manter, transferir ou extingüir outras
dependências, necessárias ao desenvolvimento
de suas atividades, dentro e fora do território
nacional.

Art. 3°- A sociedade terá por finalidade:

a - difundir a cultura da ópera no Brasil;

b - divulgar as óperas nacionais e estrangeiras no

1/1 DEI
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apresentado. Dou fé
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.irlcm,rmanter cursos de música, canto, línguas, arte-
cênica, cenografia, ballet e demais atividades
relacionadas com a ópera;	 f

146096
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N° 	 L3  Ae 2,922

O funcionário  SiStook-. 

94

e - peor1i6vW23espetáculos lírTjõã;""carcertos,
recitais, audições, palestras, debates,
conferências, concursos, exposições e tudo o

mais que tenha relação com a ópera;

f- obter e conceder bolsas de estudo;

g - promover a gravação de óperas e demais
peças líricas nacionais e estrangeiras e a
publicação de materiais relacionados;

h - vender, ceder ou licenciar, a título gratuito ou
oneroso, direitos de imagem e som dos
espetáculos e outros eventos;

- promover entendimentos junto aos poderes
públicos para a realização de seus objetivos,
visando inclusive facilitar o intercâmbio com
companhias nacionais e estrangeiras de ópera ou
outras entidades similares.

j - outras atividades conexas ou similares aos
objetivos acima descritos.

Art. 40 - O prazo de duração d
por tempo indeterminada reale,

2	 Esta g6

1 t

i 3
CAPITULO II

15 c,
DOS Sócios	 5 cc33'

1
;	 vbi

Art. 50 - O quadro de associados será composto
por pessoas interessadas na realização de seus
objetivos, admitidos na forma deste Estatuto
Social.

- ' • • "•• • " •n 	 •
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'a ágrafo Quarto - A inscrição dos sócios
5h ribuintes será feita mediante proposta de

lquer sócio, aprovada pelo Conselho de
dministração.
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Art. 60 - A sondeg9de terá as seguintes categorias
de sócios: fundadores, beneméritos e
contribuintes.

Parágrafo Primeiro - São sócios fundadores os
associados que participarem da Assembléia
Geral de Constituição, podendo o número de
sócios fundadores ser aumentado para um total
de 50 (cinquenta) sócios até 31.12.95, mediante
proposta do Conselho de Administração e eleição
pela Assembléia Geral.

Parágrafo Segundo - São sócios beneméritos as
pessoas físicas ou jurídicas que prestarem
relevantes serviços à • sociedade ou que
efetuarem doações de excepcional valor, na
forma e nas condições que vierem a ser
estabelecidas em reunião do Conselho de
Administração.

Parágrafo Terceiro - São sócios contribuintes as
pessoas físicas ou jurídicas que se inscreverem
nessa categoria e pagarem as contribuições
estipuladas pelo Conselho de Administração.
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Art. 80 - O aModigtio de qua eni a que
violar o presente Estatuto ou, por qualquer forma
agir contra os interesses da associação ou
congêneres, poderá ser excluído do quadro social
pela assembléia geral, mediante proposta do
Conselho de Administração.

Art. 9° - Os sócios, qualquer que seja a sua
categoria, bem como os Conselheiros e Diretores
da associação não responderão pessoalmente
pelas obrigações que contraírem em nome da
associação, na prática de ato regular de sua
gestão.

CAPÍTULO III

DO FUNDO SOCIAL

Art. 10- O fundo social é constituído de doações,
contribuições, legados, subvenções e dos
auxílios concedidos pelos poderes públicos, por
particulares e pelos sócios, e das receitas
provenientes do desenvolvimento do objeto
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Parágrafo Único - A sociedade poderá adquirir e
alienar bens e direitos e, assim também, contrair

,A rigações, mas será necessária a aprovação
55

évia de 2/3 dos membros do Conselho de
dministração, em reunião especialmente

designada para esse fim, para adquirir e alienar
_imóveis, a título oneroso ou gratuito, e sobre eles
cipslituir ônus ou gravames.
dtl.t••• ••
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DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 11 - A associação será administrada por um
Conselho de Administração e por uma Diretoria,
na- forma a .seguir.

Seção I

Do Conselho de Administração

Art. 12 - A associação terá um Conselho de
Administração composto de no mínimo 6 (seis) e
no máximo 11 (onze) membros, eleitos pela
Assembléia Geral, com mandato de 2 (dois) anos,
admitida a reeleição.

Parágrafo Primeiro - Os Conselheiros elegerão
dentre eles o Presidente e o Vice-Presidente.

Parágrafo Segundo - Nos casos de vaga ou
impedimento de qualquer Conselheiro ou de
interesse no preenchimento dos cargos até o

u ero máximo previsto no caput desse artigo, o,
elho elegerá os novos Conselheiros, em

P55,&56(

ie *ão ordinária ou extraordinária cujos
m datos extingüir-se-ão na mesma data dos

emais Conselheiros.

vátifio	 I

A
TQ

T

C	 '

-123

e ' ,Ar& 13 - Compete ao Presidente: a) convocar e

j
.residir as reuniões ordinárias e extraordinárias
do Conselho; b) assistir às reuniões da Diretoria e
tomar parte em suas discussões sem direito a
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Folha n°  5-4- 	 do proc.
No.	4 Li b de AÇO°

O funcionário

Aaalatente Técnico de Iiireçáo 11 1----n=2n221=1,...... ..11%

R.P. 10.923

voto; c) o voto de desempate nas reuniões do
Conselho; d) convocar a assembléia geral
quando julgar conveniente.

Art. 14 - Compete ao Vice-Presidente colaborar
diretamente com o Presidente no desempenho de
suas funções e substituí-!o nas suas faltas ou
impedimentos temporários.

Art. 15- O Conselho de Administração poderá, a
qualquer tempo, formar, com seus membros,
comissões especiais, permanentes ou
transitórias, com as funções específicas que
julgar necessárias ao desenvolvimento de suas
atividades.

Art. 16 - As sessões plenárias do Conselho de
Administração serão instaladas com a presença
de, no mínimo, mais de um terço de seus
membros e as deliberações serão tomadas por
maioria de votos, salvo as exceções
expressamente previstas neste Estatuto.

ct"	 IHCIAL 01 REGISTRO CIV
o	 R liacoió. 77 •

AUTnnn
te

o	 Esta cópia conte,
"	 apnesamacio. Dou!
X Sko

:1'53

3 11

p
r
E vm..m.,==.

á
T

546100

'TO
mes o

Art. 17- Compete ao Conselho de Administração:
a) fixar a orientação geral das atividades da
a .ociação, tendo em vista seus objetivos de

BglOr i0 e longo prazo; b) reunir-se, ordinariamente,
"righ P • menos 4 (quatro) vezes por ano e com a

P iretoria sempre que a convide ou seja por esta
30B convidado; c) colaborar com a Diretoria

.7:7-------,9,,prer‘entando sugestões de interesse social; d)
ja 
çpinat sobre os balanços semestrais, relatório

";9 anual e contas da Diretoria, antes que sejam
submetidos à Assembléia Geral; e) elaborar o
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Regimento Interno de suas sessões; t) resolver
os casos omissos nos regulamentos e regimentos
internos; g) opinar sobre outras matérias que lhe
sejam submetidas; h) sugerir a exclusão de
associado na forma do art. 8°; 0 autorizar
aquisição ou alienação de bem imóvel na forma
do parágrafo único, do art. 10; j) eleger e destituir
os diretores da sociedade, fixando-lhes as
atribuições, observado o que a respeito dispuser
o Estatuto; I) fiscalizar a gestão dos diretores,
inclusive no que diz respeito à execução
orçamentária, examinar, a qualquer tempo, os
livros e papéis da sociedade, solicitar
informações sobre contratos celebrados ou em
via de celebração, e quáisquer outros atos; m)
convocar a assembléia geral quando julgar
conveniente; n) decidir sobre a concessão do
título de sócio benemérito e sobre a admissão
dos sócios contribuintes, bem como fixar o
montante das contribuições a serem pagas por
estes últimos; o) indicar os auditores
independentes.

Parágrafo Primeiro - O Conselho de
Administração poderá também reunir-se
extraordinariamente quando convocado pelo
Presidente, por um terço de seus membros ou
pelo Diretor Geral.
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ser eleitos fi la .9gargos de diretores e exercer
simultaneamente suas funções.

Seção II

Da Diretoria

Art. 19 - A Diretoria é composta de no mínimo 3
(três) e no máximo 9 (nove) membros, eleitos
pelo Conselho de Administração, com mandato
de 2 (dois) anos, admitida a reeleição, devendo
haver necessariamente 1 (um) Diretor Geral, 1
(um) Diretor de Finanças e 1 (um) Diretor
Artístico. Os demais Diretores, se eleitos, não
terão designação especial.

Art. 20- A Diretoria terá os poderes e atribuições
que a lei e este estatuto lhe conferem para
assegurar o funcionamento regular da sociedade
e a sua orientação cultural.

Art. 21 - Os Diretores, respeitado o disposto nos
artigos seguintes, distribuirão entre si as funções
da administração.

Art. 22 - Em caso de vaga na Diretoria, o
Conselho de Administração escolherá substituto.

1. 23 - Compete à Diretoria, além de outras
5 ' ' . ,.. , i-s de administração e direção que lhe
't1 frtêtêntes: a) promover a consecução dos
etivos sociais e zelar pela fiel observância do
tatuto; b) reunir-se, ordinariamente, pelo menos

1 O
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uma vez por mês, para exame e deliberação
sobre medidas de interesse da entidade e,
extraordinariamente, quando convocada pelo
Diretor Geral ou por dois terços de seus
membros, sempre que os interesses sociais o
exigirem, observado o quórum mínimo de 2 (dois)
Diretores; c) criar e prover todos os cargos do
quadro de funcionários; d) fazer publicar no Diário
Oficial do Estado e em outro jornal os balanços
acompanhados da demonstração de receita e
despesa e do parecer do Conselho Fiscal; e)
contratação dos serviços necessários às
atividades da associação, de acordo com os
interesses sociais; t) convocar assembléia geral
quando julgar conveniente; g) contratar os
auditores independentes, mediante prévia
autorização do Conselho de Administração; h)
aprovar a proposta de programação anual das
atividades da sociedade.

Parágrafo Único - Será considerado vago o
cargo de Diretor que deixar de comparecer a 3
(três) reuniões ordinárias consecutivas, sem
motivo justificado.
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Art. 24 - Compete especialmente ao Diretor
Geral: a) praticar atos de administração ordinária;

ob • • vocar as reuniões da Diretoria e, em nome
desta, as assembléias gerais; C) elaborar
PO'	 com o Diretor de Finanças e

Mar anualmente à Assembléia Geral o
gi,tório sobre as atividades sociais e as contas
Pâ administração, acompanhadas do parecer do
:plyãffiltiirJ Á dministração e do Conselho Fiscal;
170fir tar a sociedade em juizo ou fora dele;
)72dgidir as reuniões da Diretoria, cabendo-lhe,
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além do voto comum, o de desempate; t)
constituir, juntamente com outro Diretor,
procuradores "ad judicia" e "ad negotia", estes
últimos com mandato por prazo determinado; g)
assinar com o Diretor de Finanças os
documentos e instrumentos que envolvam
responsabilidade financeira para a sociedade
observado o disposto no art. 10, § único; h)
movimentar contas bancárias juntamente com o
Diretor de Finanças ou procurador legalmente
constituído para esse fim.

Parágrafo Único - O Diretor Geral poderá
delegar a outro Diretor as atribuições previstas na
letra "d" deste artigo.
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Art. 25 - Compete ao Diretor de Finanças: a)
arrecadar a receita da sociedade e ter sob sua
guarda e responsabilidade todos os títulos e
valores a ela pertencentes; b) supervisionar a
contabilidade e o caixa, providenciando para que
sejam mantidos em boa ordem e sempre em dia;
c) apresentar à Diretoria balancetes mensais
assim como o balanço anual contendo a
demonstração da receita e da despesa; d)
preparar e assinar, juntamente com o Diretor

1,,

e I, os documentos que envolvam
reaf n sa bifida de financeira para a sociedade,
bb &ido o disposto no parágrafo único dofigivi g ^,,ra õ  10; e) movimentar contas bancárias

'à gjúntamente com o Diretor Geral ou procurador
--tMegalmente constituído; f) coordenar as atividades

,-dministrativas da sociedade; g) redigir e assinar
ãrpspondência pertinente as suas funções; h)

-4( ecretariar as reuniões da Diretoria redigindo as
atas respectivas,. i) providenciar para que sejam
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mantidos em ordem e sempre em dia os livros,
papéis, correspondências e documentos da
sociedade; j) elaborar juntamente com o Diretor
Geral os relatórios das atividades sociais e as
contas da administração a serem apresentadas
ao Conselho de Administração, ao Conselho
Fiscal e à Assembléia Geral.

Art. 26 - Compete ao Diretor Artístico a
elaboração da programação anual das atividades
da sociedade, a escolha e contratação, mediante
prévio consentimento da Diretoria, de repertório
adequado ao elenco por ele escolhido e
devidamente preparado tecnicamente, devendc
acompanhar e zelar pelo bom desenvolvimento
dos serviços contratados.

Art. 27- Compete aos Diretores sem designação
especial o desempenho das atividades que lhes
forem cometidas pelo Conselho de
Administração.

CAPÍTULO V

DA ASSEMBLÉIA GERAL
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	 extraordinariamente pelo Presidente do Conselho
dministração, pela maioria dos Conselheiros
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Art. 29 - A Assembléia Gerar-07M será
realizada dentro dos 4 (quatro) meses
subseqüentes ao término do exercício social,
ocasião em que:

a - deliberará sobre o relatório e as contas da
Diretoria relativas ao exercício findo;

b - elegerá, quando for o caso, os membros do
Conselho de Administração e do Conselho FiscaL

Art. 30 - A Assembléia Geral Extraordinária será
convocada para deliberar sobre a reforma do
estatuto sempre que os interesses sociais
exigirem.

Art. 31 - A Assembléia Geral será convocada
através de carta registrada, telegrama ou telex,
encaminhados com a antecedência mínima de 8
(oito) dias indicando-se, ainda que de forma
sumária, a ordem do dia, dispensada a
publicação pela imprensa.
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, 2 - A Assembléia Gera' instalar-se-á, em

i ra convocação, com a presença de um
" dos sócios fundadores e, em segunda
vocação, com qualquer número.

Wirorafo Único - A verificação do número de
Igradpantes será feita através das assinaturas
brigiantes do Livro de Presença.
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Art. 33 - Nas Assembléias erals, cios
fundadores poderão ser representados por
procuração cujo formulário será fornecido pela
associação com a relação dos assuntos a serem
deliberados e para os quais é dada procuração,
não podendo nenhum representante votar com
mais de 3 (três) procurações.

Art. 34 - As deliberações serão tomadas pelo
voto da maioria dos presentes.

Art. 35 - À Assembléia Geral, como poder
soberano, compete resolver todos os casos não
previstos neste Estatuto.

Art. 36 - A ata da Assembléia será registrada em
livro próprio e, depois de aprovada, será assinada
pelos membros da mesa, Presidente e Secretário;
previamente eleitos por aclamação.

CAPÍTULO VI

CONSELHO FISCAL

Art. 37- O Conselho Fiscal será composto de 3
Orias) membros efetivos e 3 (três) membros
AtAgSintes, eleitos pela Assembléia Geral, com
itraitItlato de 1 (um) ano, permitida a reeleição,
sendo inelegíveis os membros do Conselho de
Administração e da Diretoria.

Microfilmagem
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Art. 38- Compete ao Conselho Fiscal:

a - examinar os livros, documentos e
demonstrações financeiras da sociedade,
elaborando pareceres.

b - examinar as contas apresentadas pelos
administradores, elaborando pareceres.

c - fiscalizar o fiel cumprimento do presente
estatuto.

Art. 39 - O Conselho Fiscal reunir-se-á
semestralmente, em sessão ordinária, e
extraordinariamente, quando convocado por, pelo
menos, dois de seus membros, pela Diretoria ou
pelo Conselho de Administração.

CAPÍTULO VII

DO EXERCÍCIO SOCIAL
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Are 40 - O exercício social terá início em 31 de
Rifi l iro e término em 31 de dezembro de cada
álY , ocasião na qual serão levantadas as
ef

emonstrações financeiras da sociedade. O
resultado do exercício será incorporado ao

Tialrimônio da sociedade.
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UPITULO VIII
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DA LIQUIDAÇÃO

Art. 41 - A sociedade se dissolverá nos casos
previstos em lei ou por deliberação da
Assembléia. Ocorrendo essa hipótese a
assembléia, especialmente convocada para esse
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fim, deverá nomear um liquidante, para proceder
à liquidação da associação, bem como para
indicar a obra de caridade para a qual serão
doados os fundos e bens remanescentes, após a
liquidação de todas as dívidas e
responsabilidades da associação. A disposição
deste artigo deverá permanecer inalterada
enquanto durar a sociedade, não podendo, em
qualquer hipótese, ser modificada.

CAPÍTULO IX

DO PRESIDENTE HONORÁRIO

Art. 42 - A Assembléia Geral, poderá conferir o
título de Presidente honorário a personalidade
que tenha se distinguido de maneira excepcional
no mundo da ópera, ficando desde logo eleito,
por unanimidade, o Sr. Plácido Domingo.
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Art. 43 - A composição inicial do Conselho de
-A-27-ninistração será resolvida na Assembléia
~ai de Constituição.

Parágrafo Único - O primeiro mandato dos
membros do Conselho de Administração e da
Diretoria será de 3 (três) anos.
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Art. 44 - O primeiro exercício social terá início na
data da aprovação do Estatuto Social.

Art. 45 - O presente Estatuto entra em vigor na
data de sua aprovação."

3. Ficam eleitos para compor o Conselho de Administração, com mandato até
a assembléia geral ordinária de 31.12.97, os seguintes membros: MAURO

• BENTO DIAS SALLES, acima qualificado, para o cargo de Presidente; JOSÉ
ROBERTO SAGUAS PRESAS, acima qualificado, para o cargo de Vice-
Presidente; JOSÉ ALEXANDRE TAVARES GUERREIRO, MANOEL
FRANCISCO TAVARES BERENGUER, CELINE IMBERT DE FIGUEIREDO
e HEITOR PENTEADO DE MELLO PEIXOTO, acima qualificados, para o
cargo de Conselheiros;

4. Os membros do Conselho de Administração foram declarados desde logo
empossados, após o cumprimento das formalidades legais.

5. Não haverá remuneração, a qualquer título, para os membros do Conselho
de Administração.
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ações foram tomadas por unanimidade de votos dos
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ASSINATURA DA ATA: Nada mais havendo a tratar, • os
trabalhos, lavrada esta ata no livro próprio que, lida e aprovada, é assinada
por todos os presentes.
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1	 TRANSPO:i TADOR.N JÚLIO SIMÕES SiA • CGÇ (MF)52.549 435/0001-79 ATA DA AGE REALIZADA EM
• Z:V05/94, ás 1001 t LOCAL. AlamedaJoequim Eugênio de Lima. 598, Irandar, 1/122, Cargueira Omar,

São Paulo/SP. PRESENÇA. Acionista reprasentando a totalidade do capital social. Contorrns assinatura
aposta no livro de "PRESENÇA DE ACIONISTAS". CONVOCAÇÃO: Dispensada • publicação de Editais,
canforine o § 4' do Art. 124 da Lei 08 404/78 MESA. Presidente: -Júlio Simões; Secretário:- Fernando
Antonio Slmeol ORDEM DO DM 1-Alteração do objeto social, coma exclusão da atividade do comércio
e Consequentarnente • adereça° do Art. 3* do Estatuto Social. DELIBERAÇÕES:1- Foi aprovado por
una:um:dado e exclusão da ate/idade do comércio na sociedade, tomando-sie necessário* alteração do M.
3. do EStetul0 Social que passou a ter a seguinte nova redação. ART 3" -A sociedade tern por Objeto a
execução e espiono:Ao de transportes rodoviários de cangas municipal. intermunIcipal, interestadual •
Internacional arms.renagem de cargas: locação de veicuos. máquinas • equipamentos amparai: indústria: 

Folha ri°1 (pq 	 do proc.

1-‘ -N°. 	 5 	 de_ o2/pso

f'lSTSXTORA CEN7,..t.R10 S.A. EMPREENDIMENTOS E PARTICIPA-.
1)- x . CLC/Ar n9 ASSEMBLEIA GERAL EX-

TRAOR3i51r 14-EDRXI, DL CONVOCAÇÃO. Ficam convocados ou
ri. Acinni•taa da CONSTRUTORA CENTENÁRIO S.A. !APREENDI

"MENTOS E PARTICii nus a re reunirem e. Aaacebleta Geri"
vtrlardiniela no dia 10 de Junho de 1994, la 12h00, na
ede social na Roi FlUrlda, 1970 . 42 andar, Sio Paulo

.1. , a f tia de dal ilo. raroa sohre a era:date Ordea do Via
I- r, ler rad.	 1 de I II,, retro* adotado pelo Conote lho de

ro mentido de trep	 -se pedido de Coe-
tardara Preveni', da sucladade (artigo 122. ne If e pis-
rág,oro ãnirn d. Lei ne (..404/76) parainte o r. JuIro de
Direito da 50 Vara doei do Foro da Comarca da Capital .
pedido diatribuiTo em data de 14/06/94. 2)Outroa atum -
tos de Soturnos. social. São Nolo.20 de Junho da 1994 .
Abs. Conselho de Adeiniarracio. 	 11.2J.14/06/94

rrr et-SANTOS d. DASSANI SC L/13,11 Sede Av Darão do
Lia Desusos 170 3r1 ~l anada SJCempo. SP Soe Lua
ia Aparacids elos Santos (0er) Ilmeraaa dos Sonata
• Bereamst off, CRS28.000.000.00 Obj sare reebill
taçlo tonifiençie museu , ar hidroseaanuiont istanicu
r• caba l eireiro •maçam • eetaties Duração por
Raspo indaterainado

ei5$131110 CIVIL NUM AllIDICS.0 	  	  p reg n.cardel.ULtull
e•OPMNIDa f POiLICIOIiI Ltd • 50n StIlUtfikS:•4104aff ROM-

PI St 1.10*.e. ... i . 1135.00.4xtilállitatee • et Met NUM LIM.111.11
	 • 11 ,est cr.a ...t., • til• St IIM,R.Geeeeria II

letri.10 • taliCtaienallt Joe . 	  SC ltaa,I,Cratefro da Sol. TIO • .
,114411lills,bk,d1t44,4. ...... Neeleam0 • Name amimam

garatisatit, st tioa,1..,, de ..... 255 • MSOCIedie Clgof ..... uca et
benne Montam	 se  • 

ESCOLA D1NAMIC4 ALICE NeDER EAREUR S/C LTDA.A1
'tera4ot a c 	 .. te-se no objeto aociel,Prest.
Serviço. de Copl•dore.Aurnente o capitel social
p/CR111.000.00C,00 ai Partes iguale.

RAYOTEX ENCOMACEM LTDA, corna péhlico que requereu da CE-
TiSe a licença de funcionamento para a finalidade de novo
estabelecimento o aaplinio o/emente de fica Rue da
Ervilha, Esquina coe a Rua da Agricultura, no munIcIplo
de Santa barbar. D'Oeace.

:onntitulç g'o d ernprwa• Xili14/10 Z SILVA REPRESSI/TAÇOES
S/C LIDAI som meio n. ruo Conselheiro Lafereta,286,11ar
oelon.,Srn) Ce at-lo do sul-SP, mimo.. Pedro Ilarl2no da
Silva Fl/ho • Jee• Derlo. d o 311va,Cald tol CRI 6Q0.000,0
lottocaintoe mil critairon role) divIdIdoe em 50% para
oeda um doa nOoloe, noa ter oa do artigo 2 In-fine da.
Lei 3.708 de 10.31.1919 .

W R INFORMATI,I, SC L108.Lieeira.Mateua Rezende Alma.
Enaliee Chlapartni Rezende Airee.R.Ten.Be1izario.253,Cao
tre.Asees.e Analise de Slatemmt.CAP.2000000,00.T. Indet.
Reep.Ativa,Preasim,Judicial • ExtreJ.pela empresa.

72RCP7/5P.,11 2X LIFE CORRETORA E ADMINISTRADORA
DC SCCUROS C ledVEIS S/C.LTDA.R.Treze de Raleio
1.445.apt.123./INFOPLAN S/C.LTDA.11E.Distretou-ms
Se 2 3/Malc/1.994.CENTRAL DE STANDS LOCAÇÃO C SER

VIÇOS '/C.LTCA.SlUtel den.da Central de Standar.
mapi S C.Ltd..Sal rabio F.D'Azeivado Cruz.

'P0 APDITORIA r rONTABILIDADF S/C LTDA-Gerincla e Adainia
trnIo Adenir Sorna:orlo de Sousa, Repees. eti Juizo ou fo-
ra Joie reboa o . siicios.

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias Químicas e Far-
macêuticas de Jzguarlúria, em AGE., realizada em 15/06/
94, procedeu-se a alteração estatutária, bem como Sua dano-Inação passando para Sindicato dos Trabalhadores nas In.

dai rlitS ODIMICad e Farmacêuticas e Material Plástico de
aguarldna. Pedreira e Amparo Pedro Conluie de Lima • Pre-

sidente

PEDERAÇ O PAULISTA DE VOLLEYSALL
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Dando anon:oanani° ao disposto no Aropo 21 do Estatuto, lira con•
,o2ada sara o da 30 de Junho de 1994, Assiimbitia Geral (*vaca-
111ána, a ser reahr.bda no Auditfine do GInIslo do Polas portivo do
ic.,,puera, ano à flua Adio Somes. 7300 • Siti Pauto - Capital. da
16 00 horas em prinalta convocado. ou uma hora apds. com qualquer,
número de galantes, a ton de sarada: a seguinte "Ordem do Dia":
..11 Adaptação do Evatuto I nova te:pelado: bl Adequado do ~dato
ao ciclo offinolco. 52o Paulo, 20 de Junho do 1994. De. Renato Pesa •
Preednnte da Fede:aedo Paulista do Volte bati.
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-	 REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS JURIDICAS
mem aio aa panar parialcm, na. Nd.

	

III.	 .	 •em.a capital, cujo rad:atro roa foi confiada: 
nwatum latin.12110•201:6 DIIIILIÁRKS S/C L/DAM/Sale:R.Praeclaca da
I5ula,774/OXIA Q1.93 DE ERMO= LIDS.24/Sale:11.12ntairo de thalo,165
Da.d• fIllid:R.Prtd.Alloneo litmero,807•NISIASZEIO 5(1110) 0)111) RUI
PSIPAR stc 131N-Sedetheálo.lbdl10 Carloei.1162•ASECIAC/43 touwairM
DO MINN PlitAW,~41..So1a:R.Stalo Cotim Niess.11MAIMM ~RIA
Sn ~nes IlleeNKJI/SedetR.Cirebitine.173.Cap.Dt$501.0.13,00I121IE
15 1(13 rux 131) CNRI.Seie:14Vorta da cotrd...wrietorr stars-mvxus
IS ~nide Sét UlalSgala:K.Kalro VIcogo.2114•10cisnal itSELUMIA
MusevatIA g usISTICA SIC LIDA.N/SedetR.12.1. Boaco,635NUA munem
S/C LI/M.SmbeR.Eata1a,67-cj.101 eatela A CLID-CMDRRELCS S/C =Met
Seda:M.Jurem,156~ renuceinkne lestslecua ELEIRIGSS S/C LIDA
Scde:R.Carneiro da Oaha.701-1drAMICERI ASSESsQUA 11 PARIRMOS S/C
LaNdretira-mautz C.BlalicJdatitaNeaci A.B.GarciaNlIRE LR RIZ RIO
WILIIENIX.SadeR.Ravalibdr Pereira Balda.53 •1543CANT ~lá FUER.
o wenapAck• S/C 1101,..SedeilL1ateua Groa,2115-ep.9240/ amo ~1Q16
DES/difialS SIC 11131.Sadarke.Dr.AltInd Arente.,669-29-11./..",.23.FIna
entre curroeurmeatruturaçÃo turocraticaN1ME 15 5(15 SILVEIRA MUDE
Eaderlemii 0rini1iclo.2504711. PICITIMG 9X3XnAlat 1Z RIEM 0)ex2AL
S/C LIDuCep.cM156.0O3.0O3,00ATISICAL 0)DSCRWegtia3 71510) stc tste
Ea-Encola &adiai. S/C Ltda)Sea1ke.Sacaprata,5537 •C.TUMNA ASSESIRMA
Er armado sic LTIM.Cep.01$3.115.003,00.11/Sed.:Av.hrIg.Faria Lime,
844-cia.802 • 837 .M.Itafirasatata lloymeaDIEG-EISE•fAS CE DIRIMICLIS
11/0 1304(ce-In(orleincla da Infoteaçõee S/C Ltila)Adaltwaregata Nes
• Eirtica.lcda • Danamo de P.S.Peralra 1111ho.N/Sedabbe.Paulista,1307
0.1037~ SEER PROAS S/C 11Dt.N/Smb:R.Sete de frbell,264-42
ej.4011/412•CASSIa 6 IRIA secos eeesseetecets Wc L/lat.N/Sedwar.doe
Rucalipece,167-e/l-itspeui/SPOU1 41.43199:1111A amem sic LTIM.Sede
R.Pebace Coedde,714-119-ep.114•841.11. Deile seeelE03 AURIOnmS Une
artire-eeramprla dam...Mira iloraley E.P.JacretieltrezuK ling Qat
buirem-mdeorival A.Bialla.licque Nerthe,lemsta de 6.51e11a e Earalde
Adtertba.Adadtmirnmal.lhIacu d. Ibpreard. • /acero Saraiva Jr.N/Sed.
rw.lbenbe,1142-e/4-1umuaquacetutia/SeCtagel Ia 1465 munialA ~net
Raaig.auteuidurtine hereri,19031.110 a g Nies Sceinlaia JOia ~MO
Saie:R.Joei nme1,:o.2awaavimaerizos ta waverrJe te sares S/C
Llekele(metrarfrarraerre.d. Nerut.e Repr.S/C Ltda)Cep.CRUC0.000.00.1/
SelaMe.M.o.Peartmlo Portala.2173-ap.171-11.2~4 irPmeamno:= II/C
LWA.Seeleike.do Cimca,637•91811C1 IMEEMERACRS S/C 11114.Smisd5JNedre
de Deum,1361-cj.I3bNERNMA-M113102A 5/c IXONIEJI/Sedellt.Placio de
selde,40-z0-.1.2e00e11s-usA me) 5/c Lamar.s.deata.wee term,603
nem MIM amscampos a racraaracto s/c umásidutcastios
Carcla.11atIrs-mIlicartb J.Cercia.Cep.CR$3.600.000.00MDE INIEURES
S/C LIDLAbert.de filiais:LM Ilerhoes,294,R.Arebe,71.R.Versua1ro.835
e R.do Peraleo,V172MIODPUR acame za "um is enuotice. sit
L111.4f-3eda:R.0art1re,1039-cj.52.41LIMOX ~CU leDIG1 S/C LIDA
Sede:R.Cone.Saraiva,539. 211161C SISPRIXE DE SIELINiejt It VI0)IJRCU1 Itic
~tara o abjeta:01C~ DE roucsjo Deltan. esamenao S/C LM
Sede:X.8i N11i1eato.19714. •MX3ELAEN SAL IN TEXIM.Altera perclAtarite o

. eatandeffilt EWA =MD MU 5/C Una-ML.Seie:R.Pedre Sordta,354
NE31.7 1 1=1.00 DK araws sic LTRAMS.Plisi entre cutros:Serse.med
Dam ra ~a omal.Sededt.lessatt de Ardreda,17. •11111 ASSIESRLI é 0)
1111117C713 LII•(es-lida Serva.Jonealiaticaa S/C Ltda)Altera o edeedei5
era mane sx Lue.cep.O42.5.0to.to3,0oNee aso ~ER seerA incis
ma sic 12M-S•dallL.8•4144 Illinda .611/615.06,ALLa scancanuacs Ai
713150) 0/O 1.13111..Seietke tion de Vanomodue,361.

Urert1;e::Ir
g .riat ga.dmie nshoemn %d. Paraj

aetifvuo*all, umn
 

de ria. ri/
04/1994. Sede a R. Valdes n2 10-Jd.B.Bento.S.Paulo. Fins
pregar o Evangelho do Senhor Jesus Cristo.

Igreja Evangélica Pentçcostal Criato é o CamInho.Ext.pa-
ra reg. Ata de inetalaçao, Mal a R.Antonor Rqquim n2 90
B.Contenario,Varginha,liet.Minas Gerala.Eleicso e posse
da Diretoria Regional da Cidade de Varginha.Eat.M.G.

INNOVATION SERVoÇOS MERCADOLÓGICOS LTDA., sede/foro
Santa Isabel, SP, R. Oeste, 37, 0/02, reg. 477 aí. 1/2. reg* 853, p/
con' 15 10 93, cessão de quotas, 1,/ sécios: Pedro Jesus
Fernanda', CRS 9,00: Mároa Maria Alarcon Mantrini, CR$ 1,00.

ASEOCIAÇAD CE KUNO FU SHPOLIN DO SU.-Alt .8ede p/ Av.itel.
Ceatalo Branco,193,S.J.Cerepos,Elege nora Diretoria:Prea.
Bani:dito cie Barros Filho,Vice Aparecido earrara.S.c.Cria-
tirano Amoedo da Bilva Sentoaaloos nevo Com.riacal.

VINCOU AIMUA S/A, toma público que recebeu da CETES8 a
doença de instalação n• 098256 • requereu • licença de
funcionamento para • atividade de fabricação cl• vinhos, situada à
Rua União n4 440- Bairro Jundiainõpoks Jundial - SP. 

FAr S/C LTDA-NE-V1roInta Helena da Natta Furta-
do.Fernando Augusto de Almeida Liteof Ferreira.
R.Neitor de Andrade.891.3d.Industrids,SJCanpos.
CR$ 500.000,00 p.d.I.Obj:Serv.UlgItação.pr.Ind.
A YORK S.A. lndã gfria a Comércio torna publico que tece
bom d. Cgruls • licença de InatalatIo n2 098162 • ou;
req 	  Licença de Funcionamento Parcial para ativi

-dade de: Laminado Plietice de PVC • P01/uretano, taram
do de PVC Adeelvado, Fitem, Tecidos • Non-voven Adagio.
do. • Tecal.e.m, aluado à Rua MirechelDeodoro450 Sair
rol Centro, SALTO. S.PAULO.

LIGA DAS 150)1 05 DE SNIOR E ENTIDADES CARNAVALESCAS
DE BAURU, Final. cangreger Lacraria de Samba • ataco.

..... 1 escoa. Sara andeeln ..... da p/ diretoria copos
e de 10 nastroa coa mandato de 3 anos. Tempo de MJ
çia indeterminada. Sen fina lucrativos...-.- -.-.-

&mouro PAULISTA DE PROMOÇÃO HUMANA-Ellmlnar -
.196étuto inciso IV do artigo 23.

mono

SAN-PED S/C.LTDA. -A
lee,466-Patirada de
00-Alt.dUratoria-St

C.D.T.R. CENTRO
IS 4/O LTDA. am

Cr$ 20.000.000J

uton
te

oiro

CLIRCAS 7231Err	 IS/C. -11ITTPT.,
ala MONICA tala	 $411 - e
ão • tranaforindo nue quo
DERÇOLE,que paga da plena e geral quitaç

ASSOCTAÇÁO DE AOS! 17520014 S50 VICENTE Dl  PAOLo	 catAN-
DUVAOIST.Av.SZo Vicente de Paulo n.26I,A em/adi:ala .1nea1 -
Extriordinarla ,alt•rael o artigo 34 pars'jraC, onixe,
liNt AtUte.

Incorporaçlo do CENTRO DE RECREAÇXO 11000 S/C LTCA-ME pe-
lo COLEGIO CRIATIVO DE RA/CHARLA S/C LIDA , que passa a de
noeiner-ee CRIATIVO S/C LTDA.Elevado do capital p/ CRS-
100.000.00.0bjetivo lEdecação infantil 1' s ls graos.Alta
ra clausulas 3 . ,0,010.9. • 11T.Rancharia-SP,01.01.1994.

CASA KOLPI11 15 VIRE7W10,por reunan o-clinÁrla realizo
da am 29.05.24,• Diretoria altera o endereço da •ede pa-
ra lata Coronel Ralber,120-3.priaarere-VIradouro-SP.

ASSOCIAÇÁO DOS FUNCioNARios DA IRMANDADE no sarna  CASA -
DE MISERICoRDIA Do BARIErf  .Sede:Rua Ca.po p aalle..92.14eri
ri-ela,rinalidadatAesociaçZo recreativa • aucial , prazo de
durado :Indat arninado.Constituiç/io:07 de Junho de 1.994.
Prealdante:dose de Oliveira.

0.L.P.COMESCIAL S/C LTDA amados:Osvaldo Luiz Soava a Pau
lo tardo Cabral Silva,Capital CRS-500.000,00 na part••-
/bua is.Endereço:Pasenda Non) ol inho-Bu ri -Sr ,objet Ivo:C:ao
rolo • :explorado do :cano de mdeira.gors resina e divet
soa•Data Conatituiolo:10.06.94.

ISRASILIAN PANO PligenfIES APITE/Ir-AS 1.T0 A S/C.a.ilda do ao
cio Anaalmo Sidnay Constancio.ent roda dou *40: 113. Valdir-
Marte. • benedito Dieleion reliciano,rapitil elevado para
CRS-1.000.000,00 me part•a de:Biqueis ,geroocla Vicente -
Detvila !avaro • Valdir mareio.

ESTRELAPEL EMIALACENS LTDA. tomou Sutil cm, ovo reteheo 44
CRER, • Ilcenca de tunclonaeunto OB3541 e,. f•b•leadt,
de cai d• paoalto A Av. Conde.] . 14 - Ir. 322 Leia -
Cuarulhoe.

RUMO ENGENHARIA E CURSOS sir LTDA
Extr.p/reg.cart.Objetivoa.alterado pare,Cursoa-
Livrea,Suplotivo de Primeiro e Snu.ando Grna.:RI-
OOMblitçãO.TIDNO CURSOS S/C LTDA:SJCampos-Sr.

ASSCCUÇÃO DM SENHORAS CE 14.7rARI1d4C6 tE VAX.F.A FALE.ISTA
c/sede a R.Alberto de Clive' ra,S5 Várzea Ptd-SP,CA:bj.de
prestar seivs.de prilt3Çá-0 e ciss&ot. Oc1,I Ix, ssfécto ff -
lantrOpico,noral,educioricnal,iiiteleetted civIco.Durs-/
ção IndeterminadO.ExtLIÇIJ ern 10000,rttlélO onral,
o patrineinlo r cri doatInrki a outra Ho! iriode assioton- /
cial congènere.

MARCENARIA MADEIRA NOSSA ilDA, ter obuu Licença
Inetalação CETESB e5 096192.11oriu..r.u.• 1.5celça
Funcionamento p/ fabricar arearia:1.'1u. i.uounia
de C•rvalho,1586- Sio P•ulr.

SIRd AneullutuRA E PlairEJN.441 /O S/C IMA -Anee icei, bai-
lar Om Olivair.,Ricento da Freit•n Ituc1.2.11.A1 iplu cie Sil
ve /59 * AP •01 • 8•J•Colmon (•nd•r•P/coreeou • /Serre.da Aroul
taro a. Garai. CR$ 3.000.()0,0) pulas. 5-.12daturolcado.

ACDN Pintoras e IMpernIASbillEnCgON a/c Ltdl mC
Antonio Casar Soares Daniel Nonon do Preito Coo
2000000,00 R Maria 5 Rende.. 213 b:C R-Pinturas
• Impermeabilizacems-Ger.Ambos os socios P.Ind

COLÉGIO SUPLETIVO IRMÃO S/C ITDA, extr.P/ rw9
em cart. alteram' razão social p/ INSTITUTO DE
EDUCAÇÃO TAEIOÃO 5/C LIDA) obj. ensino eupleti-
00 da le e 2 g graus, ensino regular • tecnico-
peofiesionalizente, endereço p/ Rua dueno Bran
dio rt2 59 Taboio	 DUSr°1110...SITI • tOdtpa 	OW
IBOCI.05 terão direito • retirada pra-lsoore.

TEXTUAL - COMUNICAÇAU S/C LTTIA
Extr.p/Reo.Cart.flor doc.Sede mudos-ao para à Av
Caemiopéia.n2 11-Jardim Set4lite-5.1Campoe-SP./-
Capital Cr$ 2.000.000.00.1guals,
CAD-CENTRO DE APR001DIZAD0 PROFISSIONAL S/C LTJA.Lxtrato -
de contrato aoc141.0a aocioa Dorliun Nesciranto doa San-
tua • Darei Caapejani de oliveira,conut.a moc.aupea,co.
seda • Rua Santa lilta,772 -cantro-Itu -SP,C h jetivtIfacola -
da cab ....... o profissional • demala apvadieedo corro-ia
to.Capitall CRS-1.000.000,00 divididos nm patroa iguais,
Draao lndetIsrminado.GersnciaIhlabon./tu/SP.15.06.24.

IMPRENSA OFICIAL*
DO ESTADO S. A.IM ESP

OIRETORSJPERINIENDENii

0110610

DIREIONS EXECUI R OS

Anos alcoN I o&lau itevIng,1
Frotaito e Administrativo. lo 	 %trio nle Oliorira

hena /Pisei too WIII/e/14 Glilí

1

ielkOCALIZE Serviço de Radiodumada S/C Lida . dea ali. gIUMANA Scs.
o de Rad:Mamada S/C Lida: lede p/ R 4 e• 70 0/2 CaraiteatebibeSP:

atm Geraldo Vilkl. Ir. e Maria 1. :Aleita: admitidos Caos V. Mano
e Maly G. Biaten Cap. CRS20.000.000,00; Gataria: Caso V. Biartto.
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a? .1 3103 . 901 - Sôo Paulo	 • SANIOS

1e1140N1 693-0484 e 1 9 1-3344	 • 5.1010,2 D3 110 490
telex (0 ; 1) 63090	 • SOROCial

- (0186) 23-6E82 • tornd 22 • tua Meai) lodo, 130
-(0142) 24-3852 to. da faeleits, 4-44
- (0192) 324926 - Ruo Nele ?deado, 951
- (0125) 22-2543 • lua rei lixe% 80
- (0144) 22-3784 - f &ato. 803
- (0102) 22-1622 do.. /doma Ululai, 2.109

, - (016) 625-2345 Nd 31 - kr Ode Mn, 378

- (0132) 34 7071 -Eu. (onehio 1166es, 368 -Soles 511. 513
- 0177) 33-4544 • 1M 146 tio Gemi acho, 3.947
- (0152) 33 7798 - Ruo 7 de Sambe, 287- 5! kdat • seles 51 .52

- lekdom 291 .3344 - Tania 221 .23?
-lelefore 291-1344 . 11ane8 220 e 235
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundaçèsnetr9. iktjcpabg&Mon
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliz.a anualmente cerca de 15 milWsytengOil .Kii¡oldíJR's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por unia estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibifiza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a bea gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação ffieáirtelMihcratçd 

5
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 mil	 e%""	

'gr)red:t§

R121.1 1 . 
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa dispánibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem unia regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibifiza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.



Folha n°  13 	 do proc.

N°. 	
O funcionário___________

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa. 	 -
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do 'Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem urna regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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14...Folha n°  -1-4 	 do proc.

1410 . 	14 '3 4\2000
O funcionário 	

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFTR's (R$
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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!Folha n° -36 	 do proc. !
	 Aer,o2e02

O funcionário bl)	 !

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto dc Lei 01-014312000, que visa criar : Fundação Theairo Municipa/ de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibili/n anualmente cerca de 15 milhões c 800 mil UFIR's (R$
16.797.738,00) para serem geridos >or uni conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO. com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilizacão financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente terna requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO c a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artistica, por membros da sociedade civil e por representantes do legislaus o c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação dc uni projeto que disponibiliza
espaço c recursos culturais do município c para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente ceia de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por unia diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa dispohibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA !leva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fimdação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Folha n°	 do proc.

N°. 	 LV5 

O funcionário  (AX-2-el
Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de , , 15 milhões -é--800-jimli UFIR's (R$

1')0 nnx16.797.738,00) para serem geridos por uni conselho curador e por uma diretoria executiva. ----
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por una estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos delés contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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O funcionário
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Mtudcipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independencia administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Folha n°  --4 01 	 do proc.

N°.  A Lk 	 rckeX___0

()funcionário 	
Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-014312000, que visa criar a rundaçãO I hcatro Muníiiiae São
Paulo — FTmsp. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (RS
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia c
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Tlieatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO c a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil c por representantes do legisbus o c do executivo
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibilim
espaço c recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.



Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-014312000. que visa criar a Fundação Theatro Municipal Cle São
Paulo - FTMSP Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (RS
16.797.738.00; para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante dc DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO. com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do 'Theatro Municipal dc São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem urna regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil c por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Folha n°Z	 do proc.
N°. 

O funcionário	 ,,dra
Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0113/2000, que visa criar a Fundação Thcatro • unicip e o
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca dc 15 milhões e 800 mil UFIR's (RS
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gendo por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil c por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de wn projeto que disponibiliza
espaço c recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Folha n°
N°.

O funcionário

do proc.

Ass-bit te Técnico de Diíeçâo 11
Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fungçãoakealrãdelunicipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.

riER~Ifinannrif~~11591=1~11111111111.Va2.1.1
ITTIMINIIMIRWMININIMIN=41211=11111111~4:1

NO , l •	 R.G.	 AS	 •S1N:ir • 

iff.1/1	
/	

ja
SEQGD • A. • 	INTAIfflein~ MT1W-PI~I~N

1=1~211110~11~~1~W~411557

IIIINDkt~~~n~re"~:~1WW4MIP,
OMEEE~~1111/~f/~~.~3~4.--MW,~1111111

	

. rcx) --rw 	 ---.411M	 ÇaMITIM1~~1111~
I A ELÉ.0	 O kJ	 •	 IlftWalin~1111=1~11

—rai="11~.	 11‘1~111MWEIMII"~I~N
Itgrgi~,~A211011~1~~1~1WW7~~1
amminte~isr~siffle. emsefflemenee~...n,/~7-~r"faminemeentu""w

no
wríg

m
e.~~111~1P1=-"PSINE11~21~1~ome~~

erinkw~virr"n"amemilemnoweemere=. 	"figiVitaKeileinitMOW/111111~~11111111F~"" t~fiel71118~11~115111~~~1111_-_-=INZTONIVERktlillattMilkUrall~ffingfal"~-...IMITEMTAWIN71~17.11111~111r"~rallip~", 	
iW

WIPI7f8~ 
~ 	

• c& dr ietA c, Iffl,21~WAIMEL~Tereg_E-7//711FraTIMMI~IirMICM..2181WEW	

	' 	 (;2

,florffilffill111111111111111

	wi moinam" mw.,	 fflik fi =AN
neridél 	 delle~111

Ni= ...~	
-

111
LWAITarlyr. C.411,1

NEWANTINIL,1

	

dt	 sd-\11/40

ar 4.-,r.t.: C,:-	 O- r	 PIENNIZMINMINWEEIMIMMO'

1 .011~,	 'ÉIWE9LtlleDIIIIIIIIIIIIIIEIEIZII~1ffllWal,t.r"-

FÇM.0" S~D	 c-,4,12A/A1-444\I ( é c'Ai,-5

	

-á-oU	 •	 Ln4 CAN) Po G3 05 	 Wffirálval	U	 n- s Lus., CAN) d Po G3 05
"1111,~ 

OMEEMEENIEWWIN!
.nroo-p‘R(-)

c i A ELÉ-0 A

o,k'- ,ovvn

ELT.M. !. 17~fráffedrignaw-~gentn,,,--1Lr . ._. d. O ,. !. 1	 V iá, . Co	 ..	 ' .	 -	 ' - ._ L flinf 1	 °
11~~~11:1~~61~~irajW~~.~.
RIMPI II~Ilk. -~AlearffillENNTRIZ=.110r~_	 .v,-~„turreameeemeermenaireamemenasonee

raffiffiginillg=~11•1111111111%71 6 5 /6

1111~-72=~1~11~11111="11•1~!

. ° MN LediaffEdilIMIIIIIIIIIIIMMEINKOWnlifit~
11~ o	 ,~111111111111111111Nalela~~1~...-	 ,

. Poo / 4'	 leeliti,-i=4".

,0~~.~. .o2p... -)- 1~33~
KM á- Á	 MN' O Eraffilliffill~~~A li	 4le)	 -	 -	 AA.

MIL24~1111111111~~81111111~11
Er:~r 1 5- , (661/1.2~~.....~1~~1111111•111
O It co	 11~.""--

-41r '.	 /k--,,, diP - deeelleelle .28- c,,pt ) o -	 INIff1=7~-.28- (R, t ..›ço -

- y. 54-ro	 .2
	 8.9? -	 tçr—fj. kl—kr7b N"i 0 \I .	 -rRo

r •-r	 . -114 T 11~1~11=~1~11~~111111 A— 1





'Folha n° 	 5 	 do proc.
N°.	 1	 mhe • caco
O funcionário

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 014014312000, que sisa criar a Fundação cavo unici•fi e São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliLa anualmente cerca de 15 milhões c 800 mil UFIR's (RS
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO c a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artistica_ por membros da sociedade civil c por representantes do legislatiN o c do exceutiN o.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a Notação dc um projeto que disponibilim
espaço c recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público
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Foiha n°  16 	 do proc.
No. 	 /1 	 gq a.000
O funcionário	 b‘)IsIvÀ

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0 143/2000. que Nisa criar a Fundação Theatro 'Wlunipz---in—lc São
Paulo - FrMSP. Em seu texto o referido projeto disponibilin anualmente cerca dc 15 milhões e 800 mil UFIR's (RS
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia c
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal dc São Paulo. a
dedicação profissional dos seus arustas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados. consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO c a CULTURA &na ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislau n o c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação dc um projeto que disponibiliza
espaço c recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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do proc.
N°.	 t-1 3 	 de dee°
O funcionário M 

NOME R.G. ASSINATURA

11.•

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR.'s (RS
16397.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por urna diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO. com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem urna regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO c a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Ild	 do proc

	

.1 

N° j	 de 2ceo
O funcionam_944_

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto dc Lei 01-0143/2000. que visa criar a Fundação Theatro Municipal dc São
Paulo – FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliia anualmente cerca dc 15 milhões e 800 mil UFIR's (RS
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia c
independência administrativa.
Toda essa disponibilizacão financeira foi concebida sem levar cm conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO c a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística por membros da sociedade civil c por representantes do legislan‘ o c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual cm-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que chsponibiliza
espaço c recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Folha n° 1°1 	 do proc.
N°.

0 funcionário &)
rtr0_9_

Tramita na Camara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Fbeatro marrei iRrtft"São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibilin anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UF1R's (RS
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a historia cultural do Theatro Municipal dc São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINIIEIRO PÚBLICO c a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil c por representantes do legislamo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-sc conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo dc ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibilin
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliz.a anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de uni projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.- ,	 ASSINAT~1111.1
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido pr uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem le ar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contr4tados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da ociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a q 1 vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democ tica que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garantàa boa gestão do dinheiro público.
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R.P. 1('.923

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei ( . 1-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto dispon:biliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (RS
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e i:or uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independéncia administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar 2m conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contrata:los prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o pr .:sente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema qu;. envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro urucip. • e São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador c por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia c
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal dc São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil c por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliz.a
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.



Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto dispombiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFTR's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por unta estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a runaaçao Theatre iIio
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (RS
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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TuncionarioO funcionário

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000. que visa criar a Fundação Theatro MiIikipai São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil LTFIR's (RS
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO. com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necess.ário debate artístico que o presente terna requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO c a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço c recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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N°. 	
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa cn ui"Slroea Municipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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N°. /1 1-1 '5	 ide atooeN°. 	 1 1-1 	 *e .' Ias
O funcionário 	

Folha n°  J.00  do proc.

~ei arfa Lorrea Atve

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo — FIMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Folha n c AOS,

N°. 	

O funcionário_
d e Jcoo

Tramita na Câmara MAnicipal dek São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
‘Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibifiza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFM's (R$

16.797.738,00) para se1
.

n geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINÁ FIRO PUBLICO será gerido por urna estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (RS
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por unia estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que e. presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO c a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.

N e . i	 	  R.G. 	AS , ATURA

i ."~"..110~ • ,,,,	 picierimmramwto'r. 
I t _1~411~11111 cl .en . • ... 44 - `. Ntiireer~1111~1
Nk~.15 N ..W: ..o rxm 	ler J 1 fiffill~WATIA-1~1~11/41111
11111=11=1' , '	 imuronoroamemunanmamii 0 , ma
RATIV"~T~E~IFENNEMP:~1111INIMI~JaralEIN
11~~."MR~Tffiatffill~~1. ICIIIMMINC0"71Pr~
11F~~~1ffilM1111111=11~~1~1~411:~5~11
kW - Ofifflrir~~11./ .(9(,3(--z EW107.5-',W11~11~11 fk R allefflgffleee"--... ''-'' -
Ir alOgir~alkt :.u.r=1EMINGIMINE~.11E
EINFINIEWA~NILIENINIC~__
Wril~1~61~~.111111ffitÉ017~~11

	

mi oa-,,- cuto,..	 ,kKmr-4—	 111~E~ -7Y) Gt^-_-.1b.,',-,11.111.

fifflekTir ,.- w7rAiwz--.2•11111M1111-~111~.
11~11r1"~m0P__,~1~,~"Lrffle
IffiliZtd~1- IW".YOIMKWTZ~P2'ãNtÏSW.tlfANIIIIIII~M1=~me ff•GA aubwiez

o—
en~matamir"ww.",pinp r-;:~a, 4o 1~k~lir  	 entenswinneere~a

4:7e 3 z i \i • , • •	 i._ , _ .e t....-1 r~,---W. ~ _ . _ . ._n-_ÉM e ' 4 • • a I 1 ' - 	~ffir- '''''''""1-~1~.,....jr-_- ..._.,

Ini~Daived.1121~11~~ 0 . Z , 3 Ired1.5~
ird qV,33 " • -.a	 .	 IPZ2V	 - - ts VIC"'"--

	

e eke 2 n te.'	 . i''.1 - S ORAA. t	 WÉlrâZEE~IMIE~0

DM]

v/1-NA 	 kr /44	 1 n1(4.36'7.6

	

warawÁ • • . i 4i.:	 lerffing .. . • iiiimor~trimmli?s•a
,

lea (i)t((/,(2/4 rr
IJ PA-Vir-O 1-4,07-0 ..z4t ~-217 r

112~111~1M1~1~~1~~111PF-r!29~1•11•11111111
INLVMM. k:‘,_:•,• m,orOK.4 	 .2ct :4. FiP - ( ir"ttp rffre

~da_ RÊ;s Mcoyi;00frs_én i ;da!oila, d. R ;s ' , ;.. a 	„ ; . • 1111~~1:91~1,

eke 2 ‘n te" •	 ;

6e-roea 1/É Cro.kr dee,' 64 rN4 

•••n

S11Ft+	 c,11 ; a o -111~ I E t'"w4PEP 'JAP'111111.0.~
-	 - —

1•1~1~1~.(0.3~•11111~1~111~Joi:."......~111111111.111111
Roí
W27-,._?,5/21117=4~~/~1~11~0~11~=—...~1111111=111I, d. c
INV~lere~a1~~1~1L411~1111%;_l!'kM11
R' JP-1W4M...."	 MIM . 21~111~~.~1111111111
1-9~~11~ -A_W-7~1111M11~111~EVA-2~111M017~1111111Pw
1111M~Á_ÁI41 JAÈ://111111111n11111•1111111i1P. 131~~111Brai~/htelirffilrgt
111111=~~- INNINININCUIPMEIEEMNI/Mfr"
IIIIP"e~=~-21=11•MLFW~. -~M111/111~1111

k, "1".~1111~11111 .1~1~1MIMEMINI–~~111111111
ISMIR,"fiallIirkta~mentemmrenffireerrts-::~~eme
1.611~1~117alital•EMERVIIMINIMINCIGMErill

c,21 aelallffillErrj~cli-P---..-
11111 -Meu~11





'Folha n° 	 IA 	 do proc.

i

NI°.  1/45 Tj(ro

O funcionário 	

Tramita na Cámara Municipal dc São PaUlo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca dc 15 milhões é 800 mil CIFIR's (RS
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por unia diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - c sem realizar o necessário debate artístico que o pt escute tema reguei.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA de. a ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação dc uni projeto que disponibiliza
espaço c recursos culturais do município c Rara que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Folha n° 1105  dj proc.

N°.	 /11Ab	 ti2 2003

O funcionário

Tramita na Cainara Municipal dc São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a ftr os41 "o Theatro Municipal de São
Paulo — FTMSP. Em scu texto o teferido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e UFIR's (R$
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por unia diretoria executiva.
Este montante de DFNITEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO. com plena autonomia e
independência administrativa.	 •
Toda essa disponibiliznão financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando seniços ao longo dos anos sem unia regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO c a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislati‘o e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual N' eni- se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de uni projeto que disponibiliza
espaço c recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatrõ'1íurncif de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido prqjeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil IJFJR's (R$
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante dc DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
indcpcndéncia adniinistrai;va.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Thcatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer..
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PUBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não sc atropele o processo dc ampla discussão democrática que deve preceder a votação dc um projeto que disponibiliza
espaço e recursos ciitrai dc município e para que se garanta a ooa gtstão do dinheiro público.

•yq -
• -•.	 a. •	 *	 . rD-	 -

	

/	 __________	 - / wtA-.,- - -	 o

	

___________ 	 -;
• - • •.	 ________________

________ 	 ___	 -) - e2 / .wÁJViP	 1'i	 .	 _____• -	 IF I'- •'e 	___øç.

fl-c, 	 )f -C.T -í-
1V	 -

1- Mr -

a -J-/'ff44 (2 
Ljri t'IPTRw 	



Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UF1R's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador c por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa dispomliilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgéncia com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Folha n° 	 5.0  do proc.

N°. 	

O funcionário

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Folha n°	 I  do proc.
N°.  A 1-4 3 tieiro

_ O funcionárioO funcionário_

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro MiiicipãUie São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFLR's (R$
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por urna diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa. 	 .	 •
Toda essa clisponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000. que visa criar a Fundação Theatro Murucipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (RS
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem unia regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço c recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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N°.

O funcionário 

 114 

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa c
l
riar a Fundação Theatro de São

Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (RS
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por urna diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBÉICO será gerido por urna estrutura de DIREITO PRIVADO. com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus a,rtistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem urna regulamentação
trabalhista - e sem realizar o nêcessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de uru projeto que disponibiliza
espaço c recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público./ 	 /
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NOME R.G. ASSINATURA

Fo-1 ha 	 	 o-c.

14 

O funcionário

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (RS
16.197.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO. com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem urna regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Foi W  II- á 	 do proc.

N°.	 1 IA 3	 fle QA0

1
0 funcionário___________

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal dc São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões c 800 mil UFIR's (R$
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia c
independência administrativa.
Toda essa chsponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística. por membros da sociedade civil e por repre tantes da-le , " lativo e do executivo.r"---
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Folha n°  á IQ)  do proc.

N°.	 ,:>2ÁD3

O funcionário	 hP'-\n

Tramita na Câmara Municipal dc São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa cnar a Fundação Thcatro Municipal dc São
Paulo — FrMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca dc 15 milhões c 800 mil UFIR's (R$
16.797.738.00) para serem geridos por uni conselho curador c por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia c
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar cm conta a história cultural do Theatro Municipal dc São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - c sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO c a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística. por membros da sociedade civil c por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo dc ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço c recursos culturais do município c para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.

NOME R.G.	 1 ASSINATURA
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Tramita na Cámara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 014)143/2000. que Nisa criar a Fundação Theatro Munijal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil IR's (RS
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o Presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artistica por membros da sociedade civil e por representantes do legislauyo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço c recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Folha n° 	 do proc.

N°.	 . k•t"

O funcionário 0‘ .
Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-014312000, que visa criar a Fundação Theatre Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (RS
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO. com plena autonomia e .
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO c a CULTURA deva ser
a.áplarnente discutido pela classe artistica, por membros da sociedade civil e por representantes do legislatiyo e do executivo.
Por todos eSSCS motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação darefe 'cla fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação,d um projeto que disponihilizz
espaço c recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro públie .
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Folha n°  .15.e% 	 do proc.

N°.  f" 
O funcionário 91/Lam1
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000. que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões c 800 mil UFIR's (R$
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO. com plena autonomia c
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatm Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos . seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem unta regulamentação
u-abalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses _Motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se ãtís-apele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Folha n°  à;Z U  do pr-Gc.
N°. 	 Lk	 re 2000
O funcionário l91)

G

Tramita ra Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UF1R's (R.$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PúBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilinção financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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do proc.

N°. 	 1613 N°.	 1613
b funcionáriob funcionário

Folha n°	 á

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFlit's (RS
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PITBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa
Toda essa disponibilizaçáo financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Folha n° .9..J3 	 do proc.

O funcionário
N°. 	 1-k	 Aefo

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UF1R's (RS
16,797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO. com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa clisponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO c a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de uni projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por unia diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO. com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa clisponibilização financeira foi concebida sem levar em *conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponi .)iliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (RS
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por urna estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar c In conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o prc5ente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema quc envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que isponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil 'UF1R's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por unia estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro publico.



Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibifiza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por unia diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO. com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem unia regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000. que visa criar a Fundação Theatro munièTplit)~
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por urna diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibifiza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.



Foffia nb  á 2°1  do proc.
N0 . 	 11  

1 0 funcionário (5-à
Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatio MUnicidal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibifiza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UF1R's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por unia estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa clisponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem unia regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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O funcionário

Folha n°  .130 	 do proc.

N°.	 L‘b	 g3 02W

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000. que visa criar a Fundação Theatro MUnicipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UF1R s (RS
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO. com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentao
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil c por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliz.a
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Faia rr  3. 31,  c: proc.

O funcionário
Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de itEr1ifrATD3120C0rtrat-----eief-e-tundação Theatro Municipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística por membros da sociedade civil e por representantes do legislati n o e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto !que disponibiliza
espaço e recursos culturais do mturicipio e .para que se garanta a boa gestão do dinheiro público. A 77
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FoRia n° 5 ' c 	 do proc.
N°.	 1 14	 ef),4_,Lo

O funcionário 	
\>
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000. que visa criar a Fundação TheatroiWi—ucipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFER's (R.$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil c por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.



Folha n°  /13-b  do proc.

N°.	 1 1-\ 	 Fle, e?°0

O funcionário	 u -

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa ' cnar a lundação Theatro Municipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto cfisponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFTR s (RS
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do municipicre para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.	 .

NOME R.G. ASSINATU'
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Folha n° 1_3
N°. 	 LA 

O funcionário
8nle

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil IJFIR's (RS
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa. 	 •
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do 	 unicipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos se 	 regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por 'representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.

NOME R.G. ASSINATURA
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões c 800 mil UFIR's (RS
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artistica, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 014)143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliz.a anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO. com plena autonomia c
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - c sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO c a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil c por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibilin
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Folha n° D_3"---4-  do proc.

N°.	 14 9D ,de 20e0.T-

Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UF1R's (R$
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO. com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a quat vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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O funcionário

Assistente Téc.nico de Diteçâ
o 11

t 0,925

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de
Paulo - FTIVISP. Ern seu texto o referido projeto dispo'
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curadol 2
Este montante de DINHEIRO PÚBLICO será gerido por

.-

01-0143/2000, que visa criar a Fandação Theatro Municipal de São
tibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (RS
por urna diretoria executiva.
uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e

r;independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida 'sem levar em conta a historia cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles'Contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico 	 o jiresente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tenla' que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qui.! vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público

. 3-T ,T(m/9/ko2e N/ ti	 rfob 06.:/9gmzo-?.



n'  5.3 ci  do proc.

N°. 	 fi9n Q)23-12

O funcionário

Tramita na Camara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000. que visa char a t. unnaçao lheatro Muni—Cf-01 de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (RS
16797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva. 	 h „
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO. com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o Presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço c recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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O funcionário
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo — FiMSP. Em seu texto o referido projeto disponibilizz anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UF1R's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia c
independência achqinistrativa.

° Toda essa disponioilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - c sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO c a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil c por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço c recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.



Folha	 do p' rO.c.
'N°. e • • •
' O funcionário

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 014)143/2000, que visa criar a Fundação Theatro M e São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto clisponiOihza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (RS
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva..
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia
independência administrativa.
Toda essa clisponibilização - -nanceira foi concebida sem levar cm conta a história cultural do Theatro Municipal dc São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil c por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço c recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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X

Senis Marin Corra Ales
Andietente Técnico de Direçao II

R.P. 10.923

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UF1R's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao 'longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO c a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todas esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que s , ,aranta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000. que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disporubiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UF1R's (RS
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por urna estrutura de DIREITO PRIVADO. com  plena autonomia e
independência administrativa. •
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO c a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço c recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Folha nu  LLi 5  do proc.
N°. 	

O funcionário
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000. que visa cnar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR s (RS
16.397.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por urna estrutura de DIREITO PRIVADO. com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem urna regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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10 funcionário

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (RS
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO. com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço c recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.

.	 - R G.	 ASSIN:	 •
Wir )` 0	 à —	 O 1 ` v 67 ir ffieffle. Effleele~~114

i , t .0 ?2 --A- -----"~

_

A	 té" (A/ P. att v	 k	 ,	 A al
11.~VMMOIMMWW41111MELWATIMMMIT~.
~1 I E 1~ I 11~.P	 . ..1ffl	 I I I IW i FPI 1 I I ! HP1, I I E E El ~IN I Ir".~

- ,_	 • -~ __ Xneelefaeleeelle c•l-Á:)/aRci k c

_

_.

~11(11~15."".̀..11111111Wermir~~~..... . ... 	 mffir, I
• 	n ~weinimmea

.L	 -..„..,„ „4
•

O .1105~~g=
ffieuk,'•.~..au
ardaw-"ane

. o	 _s-r. AvifflIra~~1111W4fir G	 1 ~=41— i

%. f.è , afrarn~111111•111111-§~~11~-
11WatinVelle~~1111.1~_fflinellaWk

Ét e2;~ ~221W~a. e
Iii&MINICE=4=- . 111r a,

.
I e Inffak2P~~j
IIMEN~~111~1

'i;:.	 ..de
F.

,	 :	 .-,
ro~ner esemsze~sa rer.-,z,------1-4..,:r
ki~-4 "co rxrc (tf 1 MILMEMIMMIIMW71Z1~111•11Irammwsw~~-~e~, - -	 1,..	 ..,	 .	 .3-.
lg:"17/M5~11ZWITZ117511~311~1111W.,.~~~

..
. 1	 . ....~— tifflefflernEellW~

11"70:4710V
- ,	 -	 .'' ,-' ' À

Ellrelr~~-f.
,	 .	 ,	 __.~1~11111Pr"

_//,)111111111~1111~
2~712,1~ ilx,i , v

WIMIX1111~1~4U
_.....L. ",..ie. • ,-.1ffilf	 Ilkiffirer~~111 ....at'.., Á.,4 ••	 ,a.ádie--,.. .'

na:	 ° VI ' ta.e).	 '1. 4..,,t,;._, 1	 flO ,,,	 ' , (XL.- .e.4'	 , „ffli~E~Nr~ffizzi=
.c),	 ....9,f

rEMIL•	 ek~www-=::—~"i
/4 • r I- e fi	 ,_ , ' .~2311~~1elellfirG02~—

_f-_. ar.,
,

...,,,=.
I. J'	 'f 1	 ,	 ft	 7~.,

~31 g _ ty, grja~~1111MradOrlr-
NIPM19171~1~ Itiffill~1~1111~ i

..erw riámo".;. - ( 2 MiM:-"2-11-1
ifig"Tannin 4~~1.11•1~E~MillaW,ifteru

IR - 	\A-0-_)	 i r/4,'	 , ,.0	 lel
Itiew - 	 tneermwermweer."-sernem

effliffiel~.~~M
_16..	 . á' .2 f -

,-,..,s.	 ‘-n L

~ah gliffin-nnn"-- ~me. -11111.-.:-	 -

..„,„	 u-,dv,
raklleenell~ilffi MostCameeriar /•J . N)4. oGo) - O
11~11~1~11~~1111111E
Wird~~111, • k,cL,

.9	 • Sel-
P 0-1 3 - O

IIWZIILUIEMEENNIW"

res...entkattanirz. -(2

'----egy-~s.rlonli~ffla 1 - 00 .93
i1/ • Le ie f 	 i, I I 14Y	 NIENEM1~111111738Nr.

C" 't, O vvN Qiv-x 11111~111~0~11.11ffle ilkn



Folha n°	 L% -4  do proc.

N°.	 dé Jn000

NOME ASS1NATUR

n••n••

G2

1,04)
ç14i 5/c

.S-3GooY- 
7Ibd-Y/

1-3__._.413 (3
RÇA 

5 5.;	 ck

6 3G 3 

k

o
C:2

niv/417.4 T). o

•„

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto dimxmibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR - s (RS
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por unia estrutura de DIREITO PRIVADO. com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislauvo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço c recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Folha rr' -1	 ao proc.

O funcionário 	 U") 

No. & 1---TÇ-039\ 4)1JC)LreAD

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação nutro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 rail UFIR's (RS
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nos. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Folha n°  15 1  do proc.
/1-13 

10 funcionário	 tor

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR s (RS
16,797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por urna diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO. com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilinção financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem urna regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço c recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal dc São Paulo o Projeto dc Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Thcatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca dc 15 milhões c 800 mil UFIR's (R$
16.797.738.00) para serem gcridos por um consclho curador c por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura dc DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal dc São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratidos prestando scrviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - c sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema qac envolva o DINHEIRO PÚBLICO c a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística. por membros da swiedade civil c por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a quz..I vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo dc ampla discussão democr.,itica que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço c recursos culturais do municipio c para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Senta Marta Lorl2a—Aff7es
Assistente Técnico de Direçao 11
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por unta estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Thema .° Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem unta regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Folha n°  á 5 5  do proc.

N°. 	 	 .2400

O funcionário

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Munièipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa clisponibilização financeira foi concebida sem levar em ,:onta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Folha n°	  do proc.

N°. 	 ,t	 'LL
O funcionário 	
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Tramita na Cãmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000. que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por urna diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gendo por unia estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Thcatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem urna regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PUBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do Legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com ,a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação dc um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000. que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibihia anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UF1R's (RS
16,797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO. com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO c a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço c recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Thcatro Municipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por urna diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal dc São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser,
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil c por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo dc ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Cámara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipà1 de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (RS
16,797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma-estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço c recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatri l Municipal de São
Paulo - FLMSP. Em seu texto o referido projeto disponibifiza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFLR's (R$
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa clisponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Thcatro Municipal dc São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO c a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com ,a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação . de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.

•	ME ownwifijr/~~ R.G/ „3 i,"aimawr" m'auf"g
IMNIEMTZ~N~I~IN~ MI~11~1111~ffiWd.."~~~4=11~11 / 1- 32-2.. /0 - a •."-~1.111.1""~

~ar dr.~1~1/Meg~:~~11~	 61	 O

T I,R~P~,_

W1 liMii!...	 állf-=
ffingr~.1.-11

dIÉÂW"rnT.~..Marr"~ffie

- - O	 I

•	 o .	 c Ç _:

ff 11 fineaffleale~le

I ~-~,4! 41.!
__________

r	 SO	 2
11151~~"4~~- 11-

.0 0 r - 6

WELfflIEN~U11~~11~111111

_ , O o 7~1111~10="11~1
I/

ap-",~4~0~
rtiiff~~-ar~

1121,1w ,	 r	 if	 59u 4
Wf4 i.~Wi" ~A_ 1 I I I I I MI I IN 11
re"-~a~s~
',I2, Arj! r ízEw á .	 .	 in_ O S . - . O O	 • S	 ‘ -

afflowere,,,m~efflarrw~m~e~,
._. u~nev:~~.~~~-~zemerwn..

YN y>	 ---	 1, & 1W-211~~1~.
C .;	 ^	 à- t	 - ciái--w-à-~e~ei

_____/z;-.ara".MF "Ni=
' c<7	 k -r£ N) o	 ARS

a. ,1 s-	 -. -

c2	 9-1 4 o-
—

~r...n__-	 -.
E I I I ri! W-1=114~1111E111ICLUZZINE~M~7~11~7511ii o-

e=mnefflirm=mmeemmuiffle~:~Alr.,53~
~nuns 1, é grã, t . .• k . .ep.mmezo~rumou:em',	 .,

- __ u.e... 14 . 35 po ti- 	 "A ~711=14.5M ME I El_-1,-12-t-t	 . -	 ,_0_,,,.--	 ....... R -~/~~1~21d= -Igi l
M~EMNI~..11~1=151~~

Offilffilliell~IN, ' tC	 L2.	 9
•

wir~fflo% .
Leia ,:	 ..,	 --\, .	 .- . e .Q.Q-4. C	 :'•

1Wffied1~~~7~1•111~1111~EFAR.1
INIMPAIE~.1111~~153•11111~11~111•11~11-,
W11~~091~~111, •111=73111~1~4~,~111~I
NO"tiffi	 cL . ,3 - WiLIWINIII11111~~....
EIVAMMITHEIN~=~~1~111~111 n11111ffil•

_ 1 4° .	 o . 5 6 1 ~~~1.111111~1
Earffir-.~~~1~11 S-9,22- I li 111~~211/1~11
ri. -~1~~4~~ent~ g II,~112~ G E 5=41I1
Bro-:. --3ff MNIMEE...—~INII1~IIMI~ERI~á1a7aT=11~111~Ill
lawrilli~"~I~IIII
egklVMGM"Mfflei~Ui~~EMW"t.

%, P3.24-0 -g iell=h

we - ,. weimffler~eneu~~ammgm"ffir=

apprp~mmemmum~teramweni.L~su
„ ,_ -0,,-0	 O ",: _	 ' ,..,0- 48 •	 m IWTINMff._.~~

OMR al	 1 al Ç e~!- 5 iffla-árazo.~~
MIW25/~
Wilill
R .4,:wkii,„.,,wei

em a r~a-	 Ik	 u•	
1m

1 (Á#( 04	 dffir enellee
euntar~s~e~

•	 I/À, 13-0

O n 	 l	 41/0
.	 . e 7-,)_

O funcionário C" \ •O funcionário



NOME	 ,	 .

Ejfk kRA	 W:re__N) n e"	 3, 6 A- • ...aVirb.
IP"- •	 dr...ZiP	 ..., w.	 ii. '	 fee. : • '	 ..•
ergrowarr"ffir~PRI-Sii ...,

..,,éreloso-?....
Aitale ILYát,	 11111111~mgml.~, WtPãVz Zr

MIPT,Z-715~~11,...~,wipWletrt •~14. - ,.
. 4	 z 4.

•	 11,_ a	 tf
w4	 ,

1~1~

Mar
elleri.~-

/ . ‘0	 ,	 . 3 e s -	 .9 W~gillel~r
f:-.4 4,A ij 4 I C-£. 71Z.4 1200-14 Mleniblr

f	A6•1-2), .: vb65 EigAinrozark"	 ..
ir-

u, . ('c N.	 t. •	 . o...	 -
o?' -	 o	 97 - -
6214- 14 2 I • 1-1'51C- )(

P	 „	 A2. -	 4 , .- _. ..	 ."	 .....1,:t
,~111LII a. r e v -'- ` -

/	 ,	 . •	 .
Á le	 Á • 023. a4. /2-i- 2.

"W/1/14fr
..a."Inalt • i

4/11".4... 	 1/ 	
i,;"	 _

, (7, . -1,s-B .090 - I 
aa_. Ál '4X. C	 N .

5 - e' 4.- . 36t; 	
.28. (9 31 • s(lR,

,_ -	 -	 .

.Ál a	-.	 id, Al, 	,	 '. ‘	 ''' . •	 ‘
:Lf	 cvuti-"e,W

Z-ii	 A.	 de..	 k.) e :	 asso3 o "O -3 -.I
c	 at Si,	 Ckk	 CZIV_II. I CaN Veça-I VUt.	 n 1 g I 0	 I

arl là: Á	 :	 .1 *	 n 1	 5 .1..Vk à	 .	 J g .	 .
/--3ZZ. 4 v -.5

NellJEM E..

Irg,	 ak, lÁd.£ elm,....kr~
ft	 ,	 -. 	3 3 El.~.,_s__2.,	 /ir f •

A •	 •• -4 -	 2	 2 AI

FAT..~""3"111ar a '	 á •
, WrittnIFInd,	 I

~12.	 fir111~1Em	 1.08 (1 sitsfremer	 yr 7..,.....	 3 )-- uttr~.:-
EllipiW,..1111,.~.~111
I MfILWN TO 23 _ _ _

0r~ 	 • -• •
_

írn ~LIO	 Abb
Errrairr./

4 Lie . 	 Av?' ...W.04 .4211111
WIEÍNIFAMIOW "WECIRIMININNIE

o	 q ETA"!(~fir
EMPAIWILI,

-	
frA1111Wi"-WAIRI

Ir	 .."
•	 :.1, -a	 • 	 4 '	 I IN ri rti I 1 Effiellin' 1 4 te, . /	 .

SLx11.5_	 - (o I G ,,2.()ã zç -_2.1.1 ----.4.
W-MPIAM-"'e' s •	 n'	 v"I__3,__,,__£,_.x.~,`:=N......,--x,	 &-ce-'1...z.? 2-

nie	 .. nIl

••••n-

.,nn•

geme..

Folha n°  3 cp 	 do proc.

N°. 	 I L4 	Ae • •••

O funcionário bui r 	
Sônia Marfa 'Etfirta

Aasistente Técnico ãe Diieçâo

R.L.1  10.923

Tramita na Câmara Munici•al de São Paulo o Pro'eto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (RS
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por urna diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, çonsideramos Que qualquer 	 que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e Por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista  para 
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática 9ue deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto clisponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UF1R's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.

do proc.Folha-4%04
N°. 	
O funcion-rio



NOME	 R.G.	 ASSINATURA
efflimenzaww~sawr zwprfflumemmiranernam~weer~weram~r~er,"-xEssmanw~~~47
MI 0111L..11~WilI"EM4.~~1.~~1._ A, .. _ ,	 _	 eell~~N,r2~

''Ã	 /lere=~~7~1.1 - - k- • Ilu.-""~1211" 1,	 .___- n
Ar~~EITIMIIMP~ OVARVIMM

".."' ,~~.~'".~17~11~.	 1~3~.~..~11Y.4kr°
-MIN 'ME I PIN 1 FEW~ ii -~t1 1keMIIIMA É II I I WLZOM 'Wil~1~111/0~15~1111EUMMEEMEOWAINI~

2M5M# 3 W' I r~IIN // I I 1 I EME
03c s ',.' ,- í

~7 .~ WIKÇa
1 Dl 1	 ,M E=
[ff/ ~~401~ei

ÇMffirle11~~1~111~1ffir~r~: . ---(21~~""evzowt
talWWW"~:~111M - .5 r 5 5 g 9- ,ttie,,,~11~
MalfflIfielek~Affillffil~~3.1._
MEN~kg"

_AIIIMPW- 	..v	 -	 ..	 Á A,	 4-P

1111"17.~
it-~5~1111~---

9 l',/0 hdf Mildr=1—_--

.

ORAL

NIF	 ,
/vs,.-1 ININIWAIROPMEN~~

ET~~122111~
g	 .s- tl	 . ‹D

Par~ •	
,
.

..- a	 iz.,-cmc Ilffirlb	 .n
~kW ._ _.eleiewss,,,~~

Er .;
..	 -

..1.1.1!.1c....„..._....._W-11111~111.n
g #1-~fflie-Larm_ ,,  L ,0	 •'iffifflow~e~42,2t_.

•er,_nn 	 -~ • .. 	 -

NI ~1~1~MIT.....	 ',I	 .17/31.9~~111.,	 "Wirgli=. .. -... a i -11Pw.. -M-X/01~1` " %.IMIM!~ MIMIWIllid- 15~1511.11"~~ .
IL. a o VA i . I vu =MIM -.	 - Q Gís-t

.	 , o	 -.	 --
INIMYLere~1~

~~1111I1.1~ WYT7147~IMUM,
m1=AMINLWE o - •

A21;	 ,IN=EF	Ám_	 „ ~fflowirr ,	 Jr6~"el
INEIHREI~I~E~IIII. -o - •ffiRP.~~~1

MY:~11~1,12~74/11111~~~11~~
MINIME	 IL.4	 IfineellieEMA	 r•	 .4	 i MEIF"~"11
Ilta-~="1=4"effie - 7_s 7 y ,6, ilar"ÁrIZW=71"
~~r~~1.11e~~~~-""...4~/~~
Er=1~2~1~~11~~1.1~6171111~1~
Iffliffel~1~111~1~1MP
IIM 1113~1~1~111111~1~ M11~1~13 II i r

e	 ,	 , ., .	 :	 ., .r.ár,:; - J	 -,, J.- le~re~~1 11~M""

alaregee~~§~. Ileffileffil~effleili
"Wilki"~EIE1'

wiffiwieffil.i. ._ . ..: ALMilinl. n j . . Ifi!!)111111~10121.111~1~-~. w

A	 •	 , d	 ,	 i°	 a 	 '	 • , mg d
n02~4~"-Wiffli I el

..1/4~1..rÁlni~z~ren.,~e~it
.42emeswww~~-- .. ... _,. w.~.

larffill"rrnie
dW4~~8/

rtmaff"~-

n4111P"~" -~I~I
n-t-Ar st,	 d,o,,,,,	 _ff/'	 e I M

ega.-.5w.;
VIT~aMWOMMMUMINEM~MININIWZIR:P~. 44~
A . ffi'M'fillrer~2~111En1nWPWUNW:=

.11.• MI EB

•n11,

•n••••n

.••n•n

•I••

L5c)

.•n•n

-

gC3

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo •L 'FIMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR s (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe anímica, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo 4- FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UF1R's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibiliTação financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Asoiatente Técnico de Direção 11

Tramita lia Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundaçãol iligâtriOginicipal de São
Paulo - f•I'MSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (RS
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador 4 por uma diretoria executiva.
Este !montafile de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista e sem realizar o' necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artistica, por membros da sociedade:ci nril c por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se.cOnduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não , se atropele o processo de ampla 'discussão democrática que deve i preceder a votação de um projeto que disponibifiza
espaço irecursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinbeint público.
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Folha n°	 do proc.

N°. 	 /1 1-kS 	 d: .2,e(a)
O funcionário	 -~ma

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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'Folha n°	 (ot'i do proc.
V-Uà

O furicion. fot

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theafro Municipal Ct.
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva. 	 NEste montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO. com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theauo Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao lon go dos anos sem urna regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate ártistico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO c a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil c por representantes do legislauvo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de uni projeto que disponibiliza
espaço c recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público. •
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LO funcionário 	

Tramita na Cãmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-014312000. que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador c por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO seta gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO. com plena autonomia c
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar cm conta a história cultural do Thcatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem urna regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO c a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil c por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço c recursos culturais do município c para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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O funcionário R10 funcionário 	
/ /A 	 kro.p.i.02$1N°.

_	

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva. .
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por unia estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil c por representantes do legislativo c do executivo.
POTt~-11115rIes	 • s solicita%"rns qiie a urgência com a ual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja  revista para
que não se  atropele o processo de amp a scussão democrática que deve preceder a votação de um projeto queispotrniliza
espaço c recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público. 
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Folha n°  51,2  do proc.

O funcionário
N°. 	 5  decro

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa cnar a Puni:laça° incuti-o pai de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e Por uma diretoria executiva.
Este inontante de DINIIEIRC.) PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
N. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO c a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência coma qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação . de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Folha n°  N1 a  do proc.
N°. 	 L4 	 de /0a)
O funcionário (C» ,-,\funcionário	 5).)

Trami. ta na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000. que visa cnar a unir: .1: 4/: se • eis pal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibifiza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UF1R's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PLDLICO será gerido por unta esumura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
N. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com,a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação . de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Cámara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões c 800 mil UFIR's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por unia estrutura de DIREITO PRIVADO. com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO c a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com,a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação . de um projeto que disponibifiza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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N°.	 .1..4	 ch	 _____ I (

O funcionário

---"iTramita na Cirnam Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000. que visa criar a Fundação Theatro Ntunicip .Zr c São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões c 800 mil UFIR's (R$
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador c por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO. com plena autonomia c
independência adnUnistrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem unia regulamentação
trabalhista - c sem realizar o necessário debate artístico que °presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o • DINHEIRO PÚBLICO c a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil c por representantes do legislau% o c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a % .oração de um projeto que disponibiliza
espaço c recursos culturais do município c para que se garanta a boa gestão do dinheiro público. 	 .
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Folha n°	 do proc.

N°. 0-35
1:0C)

O fUnCiOnári0,ionário	 3

Sônia Mula o da veã
Átstatente Técnico de Otteçâo 11

H.P. 10.923

_Qg

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFM's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000. que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por unia diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO, PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO. com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-01=13/2000, que visa criar a Fundação nutro Municipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (RS
16.797.738.00) para serem geridos por uru conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer terna que envolva o DINHEIRO PÚBLICO c a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil c por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo dc ampla discussão democrática que deve preceder a votação dc um projeto que disponibiliu
espaço c recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Folha n°  171-9  do proc.

N°.	 Li 	 .e	 •64.

O funcionário	 „mor

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (RS
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por unia diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO. com plena autonomia e
independência administrativa.	 •
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal dc São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prçgando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO c a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística. pormembros da sociedade civil e por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de uni projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Folha n°	

1. 

O funcionário

O do proc.
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10

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFTR's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PÚBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contatados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
For todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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N°. 	 111-k 	 -,	 •••
O funcionário eltdia
r

Foi-ha nu 	 .--.--á-  do proc.

O funcionário

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer. •
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla _discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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O funcionário_ 1

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que vi 	 neatro Municipal de São
Paulo — FFMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (RS
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador C por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO. com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO c a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil c por representantes do legislauvo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço c recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público
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O funcionário

e

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa cnar a Fundação Theatro Munièipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados pres9ndo serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente-rema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UF1R's (RS
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.

- s __Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus ártis-tas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço c recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Folha n°  ..5.. `Z(o 	 do proc.

N°.	 jjegp20

O funcionário ti

Assistente Técnico • e	 'recai, 11

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibifiza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFTR's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história . cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles Contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um prOjeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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	do proc.Folha

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um picieto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Folha n° 	 2. 	 do proc.
N°. 	

O funcionário	
Tramita nana Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro -MMW de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibifiza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa clisponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação cia referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
• Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto clisponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UHR's (RS

16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por unia estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem urna regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que dispombiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Munic i pal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000. que visa criar a Fundação Theatro Municipal de S..:‘o
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFTR's (R5
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador c por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa clisponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o prz:sente terna requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tem que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, par membros da sociedade civil c por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja - revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibilima
espaço c recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Cárnara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca dc 15 milhões c 800 mil UFIR's (R$
16,797.738.00) para serem geridos por um conselho curador c por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PÚBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO. com plena autonomia c
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Thcatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil c por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibilizz
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFTR's (RS
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem unta regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer. 	 -
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que dispptúbiliza
espaço e recursos culturais do Município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na- Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipd de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto clisponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UF 's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO. com  plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder -a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000. que visa criar a Fundação cairo unici #a • e São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibilim anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (RS
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal dc São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sz.m uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados. consideramos que qualquer tema que eavolva o DINHEIRO PÚBLICO c a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil c por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vera-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço c recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo — FTMSP. EM seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação,
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um pto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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O funcionário

framita na Camara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 0 i -01-13/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (RS
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma esuutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponiiiração financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal dc São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem tuna regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO c a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil c por representantes do legisLati n o c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de uni projeto que disponibiliza
espaço e recurso:: culturas do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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4.
Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UF1R s (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO. com  plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi 'concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal dc São Paulo. a
dedicação profissional dos seus Nrtista4 - i _Mos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados. considefamos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço . e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipalte
São nulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UF1R.'s (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PÚBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo,
a dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma
regulamentação trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema reguei:.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista
para que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que
disponibiliza espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de-S56
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UF1R's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva. 	 •
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fimdação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Folha n°  ,WO  do proc.
N°, -a l43	 de c.0O3
0 funcionário  VPP1

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que vis<
, 

al de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura dc DIREITO PRIVADO. com plena autonomia c
independência administrativa.
Toda essa disponibilinção financeira foi concebida sem levar cm conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados. consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil c por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Folha n°	 do proc.

N°.	 11-1
O funcionário

Assistente Técnico de Dire00 II

R.P. 10.923

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o projeto de lei 01-0143/2000. Que visa criar a Fundação Teatro Municipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto clisponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$ 	 -
16.797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executOra,	 • •	 • -
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIRETO PRIVADO. Com plena autonomia c
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Teatro Cultural de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas — muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista — e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. Abaixo assinados. Consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística. Por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
Que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de uni projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.



do proc.Folha n°  oáq
N°. 	 1 1A 3 
O funcionário

0_13A

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro
Municipal de São Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800
mil UFIR's (R$ 16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PÚBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena
autonomia e independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São
Paulo, a dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem
uma regulamentação trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva
ser amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do
executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja
revista para que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto
que disponibiliza espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.

NOME

I 19/ in Irg~/~

RG. ASS , 0,7 URA
.-...p:z:.

ERMYMII M 1 gale e~

i V /	 .e	 (	 vfrtâ na vr - Ingia~~79:
' q q i 5 6

----71ZA~lig,zoi	 _
_ siva t 	 Ou^'._,- !ÁinAa/	 n 	 wn '_ & ..prffilffiliPrifflelli

eleierf~-~

IN le ~IMMO
? L	 n b I ~,RMIR,mgerg~, •a -	 D	 5 .1 drowraw~~~~~~~Ere , 0 All~rel

o c	 _.	 ikk U n	 • 	 e.

1 ~=4z:imas:

--	 v-	 -3 INIME~L çn
4,o6'-r. -- 5-b

iã .S2 2 -ametzraii~
11.11~111111ffil

~E n1D,	 da lu,. 6 5 - ~AM,
F.~~~111t ., IIEWEETEEM~921•ffill

,•	 •	 .a •	 ala	 ....‘	 .10001101~1~~111~141w	 - g.	 _	 .	 ,e .~ or~~11111_	 ,	 ,

I 1~2~~~i

,

NEM=larra "ffellelle

..r.4112~11E~III
3-ÁD . A MIIIIIIIIIME~11I~Ne

DTZP~~4~pi mim iiLaleite,,~

ft =E iffiffl 11.~ :1-3 e).	 3 -.;,
,_,.....-~
me",00~I.

Wa)10-~

aw","15~
2ág.irda._

1	 t ei 	 ,	 Á 4 	 •

_

44,2s/-1yy_ç

W''ffl• 11~8~RE

alMNI~IFIEN
q 13 í_gi

4 339
~Kl Iffif~ ;G, . 1 1 - . 59 g MEM

n ,4,j1211 &, lanee

IMEIMEMM"Lf~g~~~1~° RN'
---tgailp-,.. •



Folha n°  2)'0 	 do proc.

N°. 	 1-

O funcionário
4	 Aet

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR s (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por urna estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e seni- realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados,— consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido p`ela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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do proc.Folha n° (>40/.

N°. 	 1/-13 

O funcionário
Mela Tv1aris Lorrew

Assistente Técnico de Direçâo II

R.P. 10.923

Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143/2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo - FTMSP. Em seu texto o referido projeto disponibiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (RS
16,797.738.00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO. com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo. a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós. abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo c do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliz2
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro público.
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Tramita na Câmara Municipal de São Paulo o Projeto de Lei 01-0143t2000, que visa criar a Fundação Theatro Municipal de São
Paulo — FTMSP. Em seu texto o referido projeto dispombiliza anualmente cerca de 15 milhões e 800 mil UFIR's (R$
16.797.738,00) para serem geridos por um conselho curador e por uma diretoria executiva.
Este montante de DINHEIRO PUBLICO será gerido por uma estrutura de DIREITO PRIVADO, com plena autonomia e
independência administrativa.
Toda essa disponibilização financeira foi concebida sem levar em conta a história cultural do Theatro Municipal de São Paulo, a
dedicação profissional dos seus artistas - muitos deles contratados prestando serviços ao longo dos anos sem uma regulamentação
trabalhista - e sem realizar o necessário debate artístico que o presente tema requer.
Nós, abaixo assinados, consideramos que qualquer tema que envolva o DINHEIRO PÚBLICO e a CULTURA deva ser
amplamente discutido pela classe artística, por membros da sociedade civil e por representantes do legislativo e do executivo.
Por todos esses motivos solicitamos que a urgência com a qual vem-se conduzindo a criação da referida fundação seja revista para
que não se atropele o processo de ampla discussão democrática que deve preceder a votação de um projeto que disponibiliza
espaço e recursos culturais do município e para que se garanta a boa gestão do dinheiro pú/Nico.
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PL 143/00
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1,. o funCk flái Ti 	 	 I

Unia MarlaV Cor4a Alves
Assistente Técnico de Direçáo 11

14/3/01	 R.F. 10.923

Trata-se de projeto de lei, encaminhado pelo Sr. Prefeito, que visa autorizar o

Poder Executivo a instituir a FUNDAÇÃO THEATRO MVNICIPAL DE SÃO

PAULO - FTMSP.

A Douta Comissão de Constituição e Justiça exarou parecer pela Legalidade,

conforme fls. 39/42, o qual fora publicado no Diário Oficial do Município do

dia 22 de junho de 2000.

O Nobre Vereador Arselino Tatto, através do Requerimento "P" n° 40/00 (fl.

43), que foi aprovado pelo Plenário em 4 de julho de 2000, requereu o

retorno do projeto à Comissão de Constituição e Justiça, para novo

pronunciamento, nos termos do art. 72 do Regimento Interno.

O Sr. Presidente da Comissão de Constituição e Justiça, nos termos do

despacho de fls. 44, indeferiu o requerimento supracitado, por falta de

fundamentação.

Inconformado com a decisão, o Nobre Vereador Arselino Tatto, por meio do

Requerimento "D" n° 1218/00, solicitou ao Nobre Presidente da Câmara

Municipal de São Paulo a execução do Requerimento "P" n° 40/00, o qual foi

deferido em 2 de agosto de 2000.

Reexaminando a matéria, sob o aspecto jurídico, temos a expor o que segue.

Quando da manifestação exarada às fls. 35/38, ainda não se encontrava em

vigor a Lei Complementar Federal n° 101/00, a qual estabelece normas de

finanças públicas voltadas para a responsabilidade na gestão fiscal.

Todavia, o transcurso do tempo sem que o projeto fosse aprovado, fez com

que o mesmo devesse curvar-se às exigências de referida norma.

Mf/mp10143b0	 1
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M rcella Falbo 'acagli Assessor
Técnico Supervisor Substituto)

I e m,t- h"—
Iírcelo de C. Giannini (Assessor
Legislativo Chefe Substituto — ATI)

ama	 404, 4Zur, éa Alves
Assistente Técnico de Direçáo

Et..
Dessa forma, uma vez que a criação da Fundação está atrelada à obP 10.923ngaçao

do Executivo em conceder-lhe uma dotação inicial de R$ 16.797.738,00 (art.

50, I) e subvenções anuais de 15.785.864,11 UFIR (art. 7°, I), unidade esta,

inclusive, já extinta, entendemos necessário ao seguro pronunciamento

sobre a legalidade da proposta, seja solicitado ao Poder Executivo

esclarecimento quanto ao cumprimento do disposto nos arts. 16 e 17 da LCF

n° 101/00.

Ademais, por oportuno, como salientado na manifestação de fls. 35/38, nada

obsta que o Executivo venha a isentar a Fundação Centro Cultural São Paulo

do pagamento de tributos municipais, desde que o faça por lei específica (art.

150, § 6°, CF), razão pela qual conveniente requerer ao Executivo

esclarecimento quanto à finalidade da inserção no texto legal da regra

meramente programática constante do art. 12 do projeto.

Mf/mp10143b0	 2
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAUEdu"

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

Senhor Presidente,

Tendo em vista que se encontra em trâmite nesta Comissão de Constituição
e Justiça o Projeto de Lei n° 143/2000, que visa instituir a FUNDAÇAO
THEATRO MVNICIPAL DE SÃO PAULO - FTMSP, requeiro a.V. Exa. que
encaminhe ofício à Exma. Sra. Prefeita do Município de São Paulo,
solicitando o seguinte:

- que comprove o atendimento das exigências constantes dos arts. 16 e 17
da Lei Complementar Federal n° 101/2000;

que esclareça quanto à finalidade de inserção do art. 12 no texto do
projeto, eis que, como salientado, as isenções devem ser concedidas por
lei específica, conforme art. 150, § 6°, CF.

Esclareço que tais informações são indispensáveis ao seguro
pronunciamento desta Comissão no projeto de lei em exame, e saliento a
importância de se encaminhar, junto. ao  ofício de praxe, cópia da
manifestação da Assessoria de fls. 206 e 207, bem como do presente
pedido.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, 226/03/2001

•
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Sr2 Má-Sá:Pia,

preparar ofício solicitando informaçOes do Executivo.

28.03.01

Sr2 Chefe,

atendido, conforme solicitação de V.S.

28.03.01

ANA MARIA FERNANDES

Assistente Parlamentar

SEGUE  —  , juntado  —  nesta data
~mento-  e-papel-de-informação
rubricado — sob folha — n° 07'0 'T 

Em O L-/ 1 01{1 o á. I

)11 táktá MARIA Miai umn RASOU()

Assistente Técnico de Direção IV
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Folha n°.  .c.)01  do proc.

N0.  1S 	 U01190°
O funcionumm~~~

CÂMARA MUNICIPAL DESA"VriTrirD'.7'

São Paulo,	 de 41/j	 de 2001.

03
OFICIO N.0164/2001

Senhora Prefeita,

Em atenção ao requerido pela Douta Comissão de Constituição e Justiça
e nos termos do art. 68 do Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
despacho da referida Comissão, referente ao Projeto de Lei n° 143/2000, de autoria do
Executivo - que autoriza o Poder Executivo a instituir a Fundação Theatro Mvnicipal
de São Paulo - FTMSP, solicitando-lhe se digne determinar providências no sentido de
que nos envie subsídios para que a referida Comissão possa emitir parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Excelência os meus
protestos de elevado apreço e distinta consideração.

Anexos: cópia xerográfica da manifestação da Assessoria de fls. 206 e 207 e do
despacho da comissão solicitante de fls. 208.

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.
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a pedido.

04.04.01

MELA BOIs* Ámrr,F.oto
Chefe de	 TC-croca IV
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São Paulo, 30 de março	 2001
í5 DOCREC
i5-0037/2001

Senhor Pre

/ff No intuito de proceder ao reexame de projetos de lei

encaminhados à Câmara Municipal de São Paulo e que, até o presente

momento, ainda não contam com a aprovação dos membros dessa Casa,

solicito a Vossa Excelência a retirada e o conseqüente arquivamento das

proposituras relacionadas na anexa peça, por mim rubricada e parte integrante

deste ofício.

Na oportunidade, renovo protestos de elevado apreço

Ao

Excelentíssimo Senhor

JOSÉ EDUARDO MARTINS CARDOZO

• Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

NESTA .
ikk.JAM/Mly2/sff

Ret Of.5 2-542-651

03 MAR 2001
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SILVIO A. Lua L

Assist. Téc. Dir. 1V

ANEXO AO OFÍCIO A.T.L. N° 0 31

	

PL N°	 EMENTA
LÀ

	1) 522/93	 Dispõe sobre a transferência de contribuições e recursos para o
rAvvat, ',N•c-

	

TA 	 Instituto de Previdência Municipal de São Paulo — IPREM, prevista

no artigo 103 da Lei Orgânica do Município.

N2) 540/93	 Autoriza o Executivo a intervir no acordo de parcelamento de
ETI-vc2? n)1,

débito da Companhia Municipal de Transportes Coletivos — CMTC
ii"

para com o Instituto Nacional do Seguro Social — INSS.

	

3) 542/93	 Concede redução de aliquota incidente sobre as atividades
ríà\/0)/MÉL.,

1 '2	 exercidas pelos distribuidores de leite.

	

n.4) 335/98	 Dispõe sobre a criação do Fundo Municipal de Assistência Social
• r":, \In]

1)1	
— FMAS.

	

5) 651/99	 Regulamenta o parágrafo 2° do artigo 208 da Lei Orgânica do
L	 DP, 1)

Município de São Paulo, no que se refere à caracterização de

e, Cu despesas com manutenção e desenvolvimento do ensino no

Município de São Paulo.

6) 143/00	 Autoriza o. Poder Executivo a instituir a FUNDAÇÃO THEATRO

3	 MVNICIPAL DE SÃO PAULO — FTMSP.

7) 144/00	 Autoriza o Poder Executivo a instituir a Fundação Centro Cultural

São Paulo — F/CCSP
te,r-5

JAM/KIIRSO/sff

Ane Rel?trácia 522-542-651

• ...



TAQ.: Regina SESSÃO: 22a

DATA: 03-04

ROD.:28 FOLHA:3

ORADOR: Presidente

nuz,aAude0alaí. 544&ào
DEPARTAMENTO TÉCNICO DE TAQUIGRAFIA

tc. Dir . IV

SEM REVISÃO

O SR. PRESIDENTE (José Eduardo Cardozo - PT) - A votos o

requerimento. Os Srs. Vereadores favoráveis permaneçam como estão; os

contrários ou áqueles que desejarem verificação nominal de votação,

manifestem-se agora. ,-('Pausa) Aprovado.

Há sobre a mesa requerimento de S.Exa. a Sra. Prefeita, que

será lido.

- É lido o seguinte:

(retirada de projetos de lei para o devido arquivamento)

•

•



do processo ri2

Papel para informação, rubricado corno folha ri 2 213_

de 1>°  */ 0/1 (a)

SILVIO A. COSTA
Ame. Téc. Dir. 1V

CÂMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO

À LEG 3

Sra.Chefe,

Para as .providencias pertinentes.

05.04.01

BREN
Answer

A NDELMAN
Leg. Chefe
T. M.

SECEBIDO EM LEG. 30j
L...-4,1‘nto

CÕD. 0233



06;04.01

ANGELA E

Chefe de

DIN ANDREONI

cão Técnica IV

Sra. Chefe,

Procidenciado, conforme determinação de V.Sa.

06.04.01_

Sr. Cristino,

Oficiar ao Executivo, comunicando a retirada e

arquivamento, do projeto.

kileSE CRISTINMUZA SANTOS

Assistente de Chefia Técnica

•

SEGUE qn 	 juntado .1.	  nesta data, 	  documento	 . e papel para informaçâo, rubricado ..f.

sob folha 	  n2 	

Em	 . 01 / 	

	 xisir lreC A .rn 	

	

Asalateota de um.. -tednict 	

(a)



1.FoirG, N o 4'/6' do proc.
No

O tuncionád0 _,g?'d ....

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃOstlii4W(344

São Paulo, 10 de abril de 2001.

• 18 .-- OF-LE03
°Fine) N.0175/2001

Senhora Prefeita,

Comunico a Vossa Excelência a retirada e o conseqüente arquivamento
do Projeto de Lei n° 143/00, de autoria do Executivo, que autoriza o Poder Executivo a
instituir a Fundação Theatro Mvnicipal de São Paulo — FTMSP, e dá outras
providências, conforme solicitação contida no Of. ATL n° 031/01, de 30 de março do
corrente, numerado nesta Casa como DOCREC 039/2001.

protestos de elevado apreço e distinta consideração.
Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa Exycia os meus

JOSÉ E kV P! O CARDOZO
'residente

A Sua Excelência a Senhora
Doutora Marta Suplicy
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

//(fÀBA/jcss.



•

Folha N o .1//  do proc.
No 	 /./Àd e laa,a

O funcionário	 --A.9*.

CÂMARA MUNICIPAL DE S2d'ArI1t9

São Paulo, 10 de abril de 2001.

Recebi ofício Leg.3 n° 175/01, de 10/04/01,

comunicando à Senhora Prefeita a retirada e o conseqüente arquivamento do Projeto

de Lei n° 143/00, de autoria do Executivo, conforme solicitação contida no Of. ATL

n° 31/01, de 30 de março do corrente, numerado como DOCREC 15-0039/01.

RECEBI EWI:
3c/ o q /0A

Erie.666e1Pinha
dn
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÀO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n?

do processo n°	 	  g 4 C/ (a)

•

ta.

•

CÓD. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESP

Andateate de Chefia Tidalce

Ao

DT. 94 - Senhora Chefe,

Para as devidas providências.

17.04.01

r,

ANGELA 8464 ANDREONi
Chefe de Seção Técnica IV

1
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